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INTRODUÇÃO 

í 

O estudo das espécies brasileiras do gênero Selenop� 
Latreille, 1819, é uma imposiçio da atual situaçio taxon�mica do 
grupo, carente de ucia melhor sistematizaçio e caracterizaçio das 
espécies assinaladas como próprias da araneo-fauna brasileira. 

A família Selenopidae compreende espécies cosmopolitas 

das zonas tropical e sub-tropical, distribuídas pelas regiões 
Paleártica, Oriental, Australiana, EtiÓpica e Neotrôpica. 

Foi estudada no Brasil, desde 1833, quanto Perty descr� 
veu a primeira espécie brasileira em sua magistral obra "Delectus 
Animalium articulatorum:' .. (PERTY, 1833:195), que trata das via 
gens empreendidas por Spix e Martius, em te-rras brasileiras, em 
uma das mais importantes missões científicas estrangeiras do 
Século XIX. A espécie foi denominada Selenop� �plxll Perty 
1833, procedente da Bahia, sendo de larga distribuição, verifi 
cando-se a sua ocorrência em várias localidades. 

Neste trabalho ser; dada ênfase ao estudo das espécies 
que ocorrem no Brasil sendo, paralelamente, feit.a a citaçio das 
outras espécies do i�nero. 



2 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

Walckenaer emite seu conceito de sistemática e estabele 
ce um quadro de gêneros de aranhas classificadas, segundo sua 
organização e seus hábitos (WALCKENAER, 1833:414-446). Ao lado 
de observações biolÔgicas valiosas e do valor histórico de seu 
trabalho, não se percebe que tivesse ele concepção clara de fa 
mÍlias ou que soubesse o valor dos caracteres para identifica 
ção das famílias como, aliás, reconheceu Petrunkevtich (PETRU� 
KEVITCH, 1923:46). À página 438 (WALCKENAER, op. cit. :438), reQ 
ne alguns gêneros de aranhas laterÍgradas a saber: Delena, Tho 
misus, Selenops, Eripus, Philodromus, Sparassus, Clastes, no que 
foi confirmado, em parte por Petrunkevitch (PETRUNKEVITCH, 1923: 
146) 

.. . Foi Walckenaer o primeiro autor que estudou as espec1es 
conhecidas de Selenop-6 sob o aspecto sistemático e as dividiu 
em três grupos, de acordo com o comprimento das pernas, o · con 
torno do lábio e a forma das quelíceras. Em seu sistema, cuja 
nomenclatura dos taxons é diferente da seguida na sistemática 
zoológica moderna, estuda famílias e raças em categorias tax2 
n6micas abaixo de gênero. O gênero Selenop-6 é o 1� 9 �m sua cla� 
sificação, seguido da 1� família do gênero "les omalosomes"(WAL 
CKENAER, 1837:544). � feita a descrição do gênero, da família 
e das esp�cies conhecidas: Selenop-6 omalo-6oma Dufor 
11,adlatu-6 Latreille), Selenop-6 annullp-6 (=Selenop-6 
Latreille) Se .tenop-6 -6uglt:ivu.-6 ( = Selenop-6 11,adlatu-6 
e Selenop-6 pe11,eg11,lnato11,. A zª família mencionada é 
onde inclui a espécie Selenop-6 al-6-6U-6 como inédita. 

(=Seí.enop-6 
'1, a d,[ a.;t. U-6 

Latreille) 
"l e s ais ses�' 
A seguir , 
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ocupa.":-se da 3ê família, "les apharteres", aí. incluindo a compl� 
mentação da descrição de Se.le.nop.6 .6pix.. i i, dando a esta espécie o 
novo nome de Se.le.nop.6 b�e..õilianu.6. P�gina ap6s, observa-se a 
preocupaçao do autor em apontar afinidades de Se.le.nop.6 com ou 
tros grupos como "Sparasses", "Thomises", "Philodrornes" e "De­
lene�, à semelhança do que fez em 1833. Estes grupos perte� 
cem às atuais famílias, Sparassidae e Thornisidae� 

Mais tarde trata novamente de Se.le.nop.6, complementando 

a caracterização da z ê- família "les aisses", corno se segue: 
"olhos laterais da fila posterior redondos". Acrescenta urna 

a ... -
'4- familia, "les hypoplatees", define-a sumariamente e nela in 
clui a espécie Se.le.nop.6 Qe.le.�, complementando-lhe a descrição. 
Esta espécie é muito comum em Cuba (WALCKENAER, 1841: 471). 

- -
Koch descreve um macho, montado em alfinete, com o orgao 

copulador completamente formado, que encontrou no Museu de 
Munique (KOCH, 1845:48). Ao citá-lo como Se.le.nop.6 .6pix..i i  Perty, 
j� figurava como Se.le.nop.6 b4e..6ilianu.6 Walckenaer. 

Blackwall inicia o seu trabalho com a tribo Octonoculi 
na, onde inclui a família Thomisidae-e descreve Se.le.nop.6 alaQe.� 
Blackwall 1865, baseado em duas fêmeas adultas, atribuindo a 
autoria do gênero a Dufour (BLACK WALL, 1865: 336-352). R oewer ao 
se referir a Se.le.nop.6 4adialu.6 Latreille, em seu catálogo (ROEWER, 
1954:731), cita na sinonímia da esp€cie de Latreille, Se.le.nop.6 
alaQe.� Blackwall, como descrita originariamente à página 85 
dos "Ann. Mag. Nat.Hist. (3)16". Deve-se corrigir esta indica 
ção de p�gina, a qual passará a ser 340, isto porque, nesta re 
vista, série 3, vol. 16, Blackwall possui dois trabalhos sobre 
aranhas, sendo um às páginas 85-101, onde não trata de Sele.no p.6, 
e outro às páginas 336-352, citado acima, e onde o gênero é co 
mentado. 

Simon estuda a família Sparassidae e nela situa Se.le.nop.6 
Latriille, 1819, descrevendo-o e incluindo-o na fauna da Franta 
(SIMON, 1875:344). � digna de menção sua nota (1), no final da 
página 344, argumentando, nos seguintes termos, que é Latreille 



o autor do gênero: "C' est à Latrei] le et non à Dufour, comme 
l'indique M. Thorell, que la fondation du genre Selenop.6 doit 
êt re a t tri bué e; 1 'a rtic le Se.te.no p.6, dans lc tome XXX du Nouve au 
Dictionaire, contient aussi, sous le nom de Se..le..nbp.6 nadlatu.6, 
une courte description de l'esp�ce espagnole qui est antérieure 
à celle de L. Dufour, publiée dans le tome IV des Annals de Se. 
Physique". À página 345, transcreve a descrição de Se..le..nop.6 
4adlatu� Latreille calcado na descrição de Dufour, de Se..le..nop.6 
omalo.6oma Dufour, que considera sinonfmia de Se.le..nop.6 nadlatu.6. 

Cita, em nota de rodapé, espécie das regioes mediterrâ 
neas e orientais: "Se..le..no p.6 ae..gyptlac.a Audouin in Savigny 
Egypt.Arach. , cujo nome Walckenaer muda para S. annullpe...6 
(Apt .1). Savigny figurou apenas um exemplar muito ·. jovem 
Walckenaer deu descrição insuficiente da forma adul ta1 !·· A se 
guir descreve sua nova espécie, baseado nos dois sexos�Selenop.6 
latne..llle.l da Ãsia Menor. 

... . -
Em 1880 (SIMON, 1880:232) relacionou as especies do g� 

nero Se..le..nop.6, mas declarou que não conseguiu verificar os ca 
racteres do grupo de Wil�kenaer. 

Ainda Simon, ao tratar sobre espécies e g;neros novos 
da família Sparas�idae, , descreve, na Secção Selenopini, as 
espécies Se..le..nop.6 atoma1r,lu.6, Se.le..nop.6 pu.6lllu.6 e Se..le..nop.6 
le..g1r,a.6l (SIMON, 1887:446). A data desta publicação é muito im 
portante, porque Se..le..nop.6 passou a representar, pela primeira 
vez, o gênero-tipo de uma das categorias do grupo família, a 
Secção Selonopini, da família Sparassidae.; 

Em sua "Histoire Naturelle des Araignées", trata da mor 
fologia geral, discute caracteres gerais usados em taxonomia , 
define muitos taxons acima de família como também os que se en 
centram abaixo desta. A18m das. descrições, apresenta chaves 
dicot6micas para sua separação (SIMON, 1892-1903). No volume 
publicado em 1897 (SIMON, 1897:22), elabora cha;e em que separa 
as sub-famÍl ias ·de Cl ub ionidae� , tais como: Se lenopinae, Cteninae, 
Sparassinae, Clubioninae, Liocraninae, Myandrinae, Micariinae e 



Corinninae. Dessas oito sub-famflias, . abord� em primeiro 
as Selehopinae, iniciando a pigina .26 com a descrição do 
ro Scde.nopl.>, indicando a espécie-tipo Se.le.nopl.> 1tadia..tu.1.>. 
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Jugar 
gen� 
Sep� 

ra as espécies' do gênero em três grupos, baseando-se no tamanho 
e disposição dos olhos anteriores, espinulação dos metatarsos 
e das tfbias das pernas I e II, nos tipos de pelos e nas P�ºPºE 

çoes entre largura e comprimento do cefaiot6rax. 

Keyserling oferece uma chave para separar os generos 

de· aranhas americanas da sub-família Heteropodinae, que situa 
na família Thomisoididad�. onde inclui mais duas sub-famílias : 
Thomisinae 
gêneros de 
H e..te.1to poda. 

e Philodrominae (KEYSERLING, 1880: 225). Entre os 
Heteropodinae, figuram, entre outros, Se.le.nop1.>, 
e Spa1ta.1.>1.>u.1.>. Ã pãgina 226, organiza chave para dis 

tinguir as espécies americanas de Se.le.nopl.>, atribuindo a auto 
ria do gênero a Dufour. Trata de três espécies, 
Se.le.nopl.> 1.>plxii, descreve Se.le.nopl.> me.xica.nul.> e 

redescreve 
Sele.no pi.> 

mi91to ma.cula.t.u1.>. 

Se.le.nopl.> a.e.gyp.tia.co. é considerada por Pavesi como esp� 
cie muito difundida na Ãfrica, tanto Centra� como Ocidental, e� 
tendendo-se, também, às regi6es Malgache e Mediterrinea. Não 
traz nenhuma indicação de famílias neste trabalho (PAVESIJ897:3). 

Pocock descreve Se.le.nopl.> 1.>pe.nce.1ti na família Heteropodidae 
(POCOCK, 1896:55), persistindo com ·esta classificação em traba 
lho posterior (POCOCK, 1898 a: 224). Descreve, posteriormente , 
as �spécies Se.le.nop� ocula..tu1.>, Se.le.nopl.> v igila.n� e Se.le.nopl.> 
�1ta.u1.>1.>i, com chaves para separar as _espécies do gênero da 
Ãfrica tropical incluindo, além das três descritas, a espécie 
Se.le.nopl.> 1ta.dia.tu.1.> (POCOCK, 1898 b:348). Embora silencie sobre 
o nome da família em que coloca éstas espécies, presume-se que 
seja Heteropodidae; ) por ter sido nela que colocou as espécies 
anteriores e posteriores a estas. Ainda o mesmo autor (POCOCK, 
1901:288) descreve a espécie Se.le.nopl.> ba.1.>u.tu�. Em trabalhos 
subsequentes (POCOCK, 1902 a:21; 1902 b:330), descreve outras 
espécies de Se.le.nopl.>, reiterando sua opinião de pertencerem, 
elas, à família Heteropodidae. 



Tullgren descreve, 
pécie de SelenopJ.i, baseado 
tina (TULLGREN, 1905 : 42). 
a.ll.g ent.InuJ.i 

na família 
numa fêmea 
A espécie 
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Clubionida�, uma nova es 
coligida em Jujuy, Argeg 

descrita é SelenopJ.i 

Banks registra a presença de SelenopJ.i a.IJ.iJ.itH Walckenaer 
na família Sparassida�, nas Bahamas, informando que é espécie 
conhecida no sul da F16rida e de virias partes das !ndias Oci 
dentais (BANKS, 1906:188). Continua, em trabalhos posteriores, 
assinalando as espécies do genero Se,lenopJ.i na família Sparassidae 
(BANKS, 1909: 213). 

r 

Warburton, ao tratar das aranhas em "The Cambridge Nat� 
ral History ", inclui as Selenopinae na família Thomisidae 
(WARBURTON, 1909: 4 12), corroborando a opinião de Simon, conforme 
se depreende de sua nota 1, pâ.gina 414: "Simon in his Histoire 
Naturelle des Araignées, removes the ·Sparassinae and the 
Selenopinae to the Clubionidae, considering th�notwithstanding 
the direction of their legs, they have a greater affinity with 
that group than wi th the othe r Thomis ida e". 

Para Petrunkevitch, o g;nero.SelenopJ.i deve ser mantido 
na família Clubionidae. Em seus trabalhos, trata da morfologia 
e anatomia das ar�nhas (PETRUNKEVITCH, 1909: 11-20). No Catilo 
go das aranhas das américas e ilhas adjacentes, são arroladas 14 
espécies de SelenopJ.i (PETRUNKEVITCH, 1911: 1-791). 

Berland descreve na família Clubionidae, Sele no pJ.i 
ecuado1r.enJ.iIJ.i de San Domingo de los Colorados, mediante o exa 
me de uma f;mea e de um macho (BERLAND, 1913:96). No final 
da descrição afirma serem, todas as SelenopJ.i americanas conhe 
cidas, da América Central ou das Antilhas, com exceção de tr;i 
espécies: Selenopl a1r.gent.InuJ.i Tullgren, da Argentina, SelenopJ.i 
cocheletI Simon, do Paraguai e $elenopl J.ipixiI Perty, do Brasil. 

Petrunkevitch, retoma seu trabalho de 1909 e, ocupag 
do-se da morfolcigia, anatomia, embriologia� filogenia das ara 
nhas, discute tudo o que se conhece sobre o assunto e apreseg 



ta chaves para separar sub-ordens, famflias e sub-famílias, as 
quais vêm constituindo as bases para aperfeiçoamentos posteri� 
rcs (PETRUNKEVITCH, 1923:167-180). Reconhece que o sistema de 
classificação presente é inteiramente devido a Simon e que, com 
ligeiras modificações, é geralmente aceito e que, todas as ten 
tativas de modificá-lo são dirigidas principalmente _a pontos 
de menor importância no sistema. Relata, além disso, que Simon 
fez tentativa persistente de dilatar os limites dos gêneros e 
famílias porque e�controu tantas formas intcrmediirias que os 
limites entre esses grupos desapareciam; assim, explica o fato 
de ter Simon estabelecido uma Ünica família, Clubionidae, para 
formas tão diversas como Selenopidae, Ctenidae, Heteropodidae e 
a própria Clubionidae. Declara, ainda, que para limitar o com 
plexo Clubionidae, no sentido que lhe emprestava Simon, mantém 
nessa fam!lia, apenas, as sub-famílias Clubioninae, Micariinae, 
Liocraninae e as Corinninae (PETRUNKEVITCH, op. cit. : 146). 

Em 1928, publica o "Systerna Aranearum", onde oferece 
chave para sub-ordens, pira grupos de famílias dentro das sub­
-ordens, para famílias e sub�famÍlias (PETRUNKEVITCH,1928: 15-60). 
Enumera, dentro de cada sub-família, todos os gêneros existen 
tes, seguidos das respectivas espécies-tipos-, abarcando a fauna 
do mundo inteiro. Selenopidae é referida e caracterizada, se 
guida da sub-família Selenopinae e do gênero Selenop.6 Latreille, 
1819, com indicação da espécie-tipo Selenop.6 �ad ia�u.6 . Mais tar 
de, volta a investigar a filogenia das aranhas, abordando a sua 
classificação natural à luz do estudo da anatomia interna. Ana 
lisa as linhas prováveis de evoiução (PETRUNKEVITCH ,1933:299-389). 

Berland considera na família Sparassidae, as 
lias Selenopinae, Sparassinae e Cteninae, citando a 
Selenop.6 �ad iat� (BERLAND, 1932: 347). 

sub-famí 
.. .  especie 

Comstock, nos estudos das aranhas da América do Norte, 
deteve-se na anatomia dos Órgãos genitais externos, de grande 
importância na taxonomia das aranhas. Considerou a família 
Selenopidae, descrevendo seu Ünico gênero, Selenop.6 , e meneio 
nando, apenas, a espécie Selenop.6 a i.6J..u.6 Walckenaer (COMSTOCK,1940: 
564). 
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Na enumeração das obras bisicas ao estudo das Araneae 

cumpre citar, ainda, o "Katalog der Araneae " de Roewer e a 
"Bibliographia Araneorum" de Bonnet. Roewer apresenta em sua 
obra, os principais autores, por ordem cronol6gica de 1957 a 
1940, um resumo das famílias componentes da Ordem Araneae e, 
finalmente, a citação das esp€cies por famílias (ROEWER,1942�195-0. 
Bonnet traz em seu trabalho, biografias de especialistas, faz 
referêncjas bibliográficas remissivas a todas as categorias sis 
temática�, inclusive gêneros e espicies, estas seguidas de sua 
distribuição geogrifica, a1€m de contar com listas de todos os 
trabalhos sobre aranhas no mundo inteiro, com os nomes dos auto 
res, títulos, datas e fontes de publicação (BONNET; 1954-1958). 

Giltay faz comentários, em seu trabalho, a respeito de 
três classificações diferentes de aranhas: a de Simon, . a de 
Dahl e a de Petrunkevitch (GILTAY, 1926:166) L Não obstante re 
conhecer o valor da classificação de Simon, como resultado de 

... . uma sintese, opina que esse autor, entre duas categorias de ca 
r�cteres empregados em sistemática (artificiais e filogen€ticos) 
usou, apenas, a primeira. Reconhece que essa classificação que 
parece muito lÔgica para os grandes grupos, não satisfaz no en 
foque de famílias em particular. Insiste e� que Simon não le 
vou em conta certas caracterfsticas de convergência (disposição 
dos olhos) em relação com as condições etol6gicas semelhantes, 
encobrindo caracteres morfológicos e filogen€ticos importantes, 
como por exemplo, a presença de duas ou três garras nos tarsos 
das pernas. Critica tamb;m o sistema de Dahl, especialmente no 
que diz respeito a ser ele fundamentado num Gnico caráter, qual 
seja a presença e distribuição de tricobótrias (cerdas senso 
riais). Al�m disso, julga excessivo o nGmero de famílias pr� 
posto por Dahl: Refuta, tambim, o sistema de Petrunkevitch e 
propõe um sistema para remediar algum defeito ou obscuridade sob 
o ponto de vista da filogenia e anatomia comparada de certos 
Órgãos encontrados nas três classificações (GILTAY, op. cit.: 12�. 
Petrunkevitch faz, em um dos seus trabalhos (PETRUNKEVITCH 
1928:�). referência ao trabalho de Giltay. 

Mello-Leitão, ao apresentar o seu sistema, dá uma rese 



nha histQrica das classificações modernas. Cita, entre 
autores� Bristowe (1938) e Caporiacco (1938). Sobre eles 
(MELLO-LEITÃO, 194lc:104): ·"Bristowe e Ca.poriacco voltam 

outros 
diz 

divisão clissi�a de Simon, separando as Cribellatae das E�ri 
bellatac. Divide, Caporiacco, suas Neocribellatae em seis 
super-famílias: Filistataeformia (Filistatidas) ,Zoropsidifbrmia 
(Zoropsidas e Acantoctenidas), Oecobiiformia (Oecobiidas) 
Ercsiformia (Eresidas), Dictynaeformia (Dictynidas, Psecridas-
e ,Tengelidas). Para as Ecribeladas, segue o autor a divisão 
clássica de Simon." 

Mello-Leitão elaborou chave para as famÍliasdos dois gr� 
pos Araenomorphae e My,gal omorphae (MELLO-LE ITÃO, op. ci t. : 1 O 8-113).1. 

Situou na. super-família. Heteropodoidea, as famílias Heteropodidae, 
Thomisidae, Aphantochilidae,, , Platoridae, Selenopidae e 
Trochanteriidae. 

Kaston elucida muito bem a questão dos sistemas de 
cl�ssificação de aranhas na ara.enologia moderna (KASTON, 1948 
: 799). Trata dos caracteres gerais dos Arthropoda e Arachnida. 
Com relação à Ordem Araneae, prende-se à morfologia, anatomia 
externa, biologia, ecologia, etologia, parasitas e outros inimi 
gos, importincia econ�mica, coleta, conservação, método de estu 
do e taxonomia. Neste iiltimo capítulo, cita os sistemas de 
classificação que contribuíram para o aprimoramento da sistemá 
tica das aranhas. O primeiro citado é o de Simon, . seguido de 
Dahl (1904, 1913, 1926) Petrunkevitch(l923, 1928, 1933, . 1939), 
Giltay (1926), Savory (1926, 1928), Berland (1932). Millot(l93�, 
Ciporiacco (1937, 1938), Bristowe (19�8), Gerhardt & Kastner 
(1938) e Mello-Leitão (1941). Opina, a seguir, que o ensaio de 
classificação de Bristowe é excelente, salientando que este 
autor sugere que as afinidades devem ser estabelecidas por meio 
de evidência acumulada, derivada do estudo conjunto dos 
teres externos, internos e biológicos. 

carac 

Declara o autor, na mesma obra, qu� seguirá a classifi 
cação de Gerhardt e Kastner, mudando para "oidea" as desinên· 

cias das super·-famÍlias propostas por Caporiacco com a desinênci?-
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"formes". Enumera, também, os principais caracteres usados na 

distinção das categorias taxon5micas mais. elevadas: orientação 
dé1S quelíceras, complexidade ou simplicidade dos Órgãos copul� 
dores que estão correlacionados com o comportamento sexual, nú 
mero de garras dos tarsos, presença ou ausência de cribelo e c� 

lamistro, presença e distribuição de -tricobótrias nas pernas, n� 
tureza dos Órgãos respiratórios e o númeio de ostÍolos do cora 
ção (KASTON, op. cit. : 51). 

Muma faz estudo completo das aranhas da família Seleno 
pidae nas Amiricas do Norte e Central e nas fndias Ocidentais . 

-
Descreve muito bem 9 genero Selenop� que atribui a Latreille 
(MUMA, 1953: 3). Estabelece cinco grupos para as espécies que 
ocorrem nas regiões de que tratou, organizando chaves e usando, 
para separá-los, proporções entre o comprimento das pernas, pr� 
porções entre tíbias e tarsos dos machos e caracteres dos 
epÍginos das fêmeas. Refere-se a um sexto grupo onde inclui 

as espécies afins de Selenopl lpixii Perty, que supoe restrito 
i América do Sul. Minudências dos caracteres tirados dos pa1 
pos dos machos e dos epíginos das fêmeas, acrescidos de disposi 
ção dos olhos, serviram-lhe para separar as espécies que estu 
dou, várias inéditas. Os grupos que foram instituídos foram: 

grupo mexicanus, grupo debilis, grupo insularis, grupo lindborg� 
grupo banksi. Para algumas espécies, não conseguiu estabelecer 
grupo. 

Pikelin e S.chiapelli elaboraram eh.ave para separaçao das 
famílias de aranhas argentinas. Seguiram as linhas gerais de 
Simon e Petrunkevitch (PIKELIN & SGHIA_PELLI, 1963: 46). A famÍ 
lia Selenopidae figurai página 46, seguida do autor, Simon e 
da data de estabelecimento, 1897. Descrevem resumidamente a fa 
mÍlia seguindo-se a listagem do gênero e espécie-tipo, acresci 
da da localidade tipo. Atribuem a autoria do gênero a Dufour 
in Latreille. Admitem como data para criação do gênero, 1817, 
e a localidade tipo Espanha. 

Mittal discute, sob o ponto de vista genético, a posiçãd 
das famílias Eusparassidaei, Selenopidae e Thomisidae, em tra 



balho fundamentado em estudo de cariôtipos de três espécies des 
famílias (MITTAL, 1966:232-233}. As ... .  ele tas especies por estu 

dé1das foram: Paly-ó te1.i whitae. Pococ1c, 19 O 2 (Eusparass:i.dae), Se. 
' 

lenop1.i monti 9enu1.i Simon, 1889 (Selenopidae) e Tannocanu-6 vinidi-6 
Dyal, 1935 (Thomisidae). O estudo cario16gico revelou que es 
tas espécies possuem cariótipos inteiramente diferentes, nao 
havendo superposiçao em nGmero de cromossomos entre as espécies. 
Os estudos Citológicos contribuem assim para confirmar a sep� 
raçâo que tem sitlo feita sob o ponto de vista morfológico, de� 
tas três famílias, por muitos aracnologistas. O número haplÓi_ 
de de cromossomos em Selenopidae permanece entre as Eusparassi_ 
dae e Thomisidae, indicando sua posiçao intermediária entre es­
tas duas famílias. 
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MATERIAL E MSTODO 

No e studo do gênero Selenop� � �o Brasil, foi feito, em 
primeiro lugar, o levantame nto bibliográfico a partir do Zoolo 
gical Rec6rds, imprescindível ao conhecimento geral das aranhas 
e sua classificação em famílias, das e spécies do gênero e das 
categorias taxon6micas em que esteve situado, inclusive em  di 
ferente s famílias. 

Para a efetivação deste estudo , foram analisados todos 
os exemplares da família Selenopidae que constituem patrim6ftio 
dis coleções do Museu Nacional da Universidade Fe deral do Rio 
de Janeiro (MN), do Museu de Zoologia da Unive rsi dade . de São 
Paulo (MZUSP), do Departamento de Zoologia do Ins tituto Básico 
de Biologia Médica e Agrícola da Univers i dade Estadual Paulis 
ta "Júlio <le :Mesquita " - Campus de Botacatu (IBB1'-1A), do Insti 
tuto Butantan de São Paulo (IB), da Fundação Zoobotânica do Rio 
Grande do Sul (FZRS). 

Os exemplares foram examinados ao microsc5pio este reosc5 
p ico sob álcool a 70 % ,  em  ade quada iluminação. Em casos esp� 
ciais, a fim de melhor apreciar o colorido, foram secos àlguns 
exemplares e mantidos ne s te estado pelo menor tempo possível. 

Os palpos dos machos, que constituem os 5rgãos copula 
dores e os e pÍgenos das fêmeas em casos necessários, foram ela 
,rificados pelo processo clássic� do fenol, ap5s fervura ligeira 
em potassa cáustica a 10% . 

A técnica de preparaçao dos epÍginos foi a preconizada 
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por Lévi · (LEVI, J. 965 : 152-158) . . 

As aranhas foram conservadas em álcool a 70 % e as peças 
clarificadas r�tornaram logo ap 6s, ao álcool, para conservaçao , 
mantidas em peque nos tubos fechados com algodão e conservados 
dentro de um tubo maio r j untamente com o exemplar a que p�rten 
ciam as respectivas peças. Cada tubo maior contendo o exemplar 
estudado, a etiqueta de procedência e a determinação , foi cheio · 
de ilcoo l a 70% e fechado com algodão. O conjunto de tubos foi 
guardado em frascos em álcool a 70 % .  

Os desenhos fo ram feitos em câmara clara em microscópio 
estereoscópico Wild M5, com objetivas 6, 50 , 12 e oculares 10 
� 20 . Fez -se necessário, em alguns desenhos, a sua redução. 

A diagnose do material baseou-se principalmente no ap� 
relho copulador do macho (bulbo copulador e apófises tibiais ) 
e da fêmea (epÍ gino) . Fo ram, também, caracteres importantes, a 
espinulação das pernas I e II, a proporçao relativa dos tama 
nhos das pernas e a disposição dos olhos . 



O G�NERO S E L E NOPS LATREILLE, 1819  

O gênero S el enop� foi descrito pela primeira 

Latreille in Cuvier (LATREILLE, 1819: 92) que declarou 

vez por 
textual 

mente: "Ce genre a été établi par mon ami Lêon Dufour , sur une 
espêce d ' arachnide qu ' il a découverte en en  Espagne et qui se 
trouve aussi en fgypte. M. Lattoire en a observê une autre 
esp�ce dans l'ile de France ' '. Latreille iniciou a descriç�o 
do gênero com o título '. ' Les _ Sene leps ( S'.3_ne lops Duf ; )  donde 
se conclui querer atribuir o gênero a Dufour , possivelmente atê 
através de descriç�o que - recebeu, o que vem contrariar o Artigo 
99  do Código Internacional de Nomenclatura Zoológica. 

Bonnet , na nota 9 1  do rodapé da p�gina, d� razao a 

Latreille e insiste em atribuir o gênero a Dufour , a saber: 
"C ' est bien Latreille qui a publié la diagnose de ce genre, mais 

e. . 

dans tous ses écrits de 1817 a 1831 , il l '  a honnêtement attribué 
à Dufour qui en était l ' auteur. On ne comprend pas alors 
l ' insistence de certains iuteurs (notamment Simon en 1875) 
vouloir que ce soit Latreille qui l ' ait crée". (BONNET, 1958 
4016). Em que pese a autoridade de Bonnet , o Código é categôri 
co e preciso a este re�peito (CODE INTD RNATIONAL, 1964: 8). A 
espécie-tipo é S el enop� o ma lo�oma Dufour , 1820, por designaçio 
posterior do próprio Dufour, mas a espécie é sinonímia de 
S elenop� nadiata Latreille, 1819 . 

Griffth ln Cuvier (GRIFFTH, 1833 : 421) faz referência a 
S elenopl.> e, embora o atribua a Dufour , confirma que este autor 
designou, posteriormente, a espécie-tipo S elenopl.i omalo�oma 
( =  S.  nadiatu,J.> ) .  Por mero lapso grafou "S en elopl.i " em vez de 
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"S e.len a p.6 " .  

Duges et Milne Edwards ,t.11 Cuvier (DUGfS ET MILNE EDWARDS, 
1936:58) citam Selenop .6 que consideram de Dufour, mas escrevem 
"Se iie.lop .6 " ,  se bem que na explicação das figuras grafem 

"S ê..t ê.n o  pe " .  Bi raben fez excelente revis ão dos Se lenopÍdeo·s ar 
gcntinos descrevendo o gênero Selenop.6 que considera, acertada 
mente de . Latreille , 181 9 (BlRABEN, 1953: 103). 

A Latrei lle atribui, também, Cepariacco, a autoria do 
gênero Selenop .6 ,  colocando-o na família Selenopidae(CAPORIACCO, 

19 38 : 270). Dez anos d�pois, atribui a autoria do 
Dufour (CAPO RIACCO, 1948:600) . 

genero a 

Lawrence, em seus estudos dos aracnídeos da Ãfrica, cog 

sidera o gênero Selen o p.6 na família Clubionidae, atribuindo-o a 
Latreil le (LAWRENCE, 1 928 : 41 ) . 

Kraus situa o gênero Se lenop.6 na família Selenopidae 
atribuindo- lhe a autoria a Dufour, 1819 e persistindo com a ter 
minação u.6 , para os adj etivos que representam o nome específico, 
o que demonstra seu ponto de vista de que o nome genérico é do 
masculino (KRAUS, 1955: 5). 

Apesar de F. O. P. Cambridge ter tratado pela primeira 

vez Selenopidae,  na categoria de família, utilizando o sufixo 
"idae" obedecendo ao artigo 29 do Código Internacional de Nomen 
clatura Zoológica, não é ele o autor, como registra Bonn�t ,  mas 
Simon (BONNET, 1 958:40 15). Casos como este são regulamentados 
pelo artigo 36 do citado Código, que assim estabelece : "Catégories 
coordonnées. Toutes les catégories du group-famil lie ont un 
statu coordoné en nomenclature c ' est-i - dire qu ' el l e  sontsujettes 
aux mêmes re gles et recommendations et que un nom établi par 
un taxon appartenant a une catégorie quelconque dans le groupe 
est fondé sur un genre-type donné et de ce fait utilizable avec 

· sa date et son auteur d 'origine pour un taxon, fond� _ sur le 
même genre-type dans chacune des autres catégories, pares 
changement approprié du sufixe ' '. Devemos nos referir i família 



... 
em ap reço, como Selenopidae Simon, 188 7 , se bem que so em 189 7 

... 
Simon te nha se r e fe rido a Sele nopidae (SIMON, 1897:23) e so em  
1 900 F. O.P. Cambridge tenha tratado este agrupamento como Sele 
nopidae (F. O. P. CAMBRIDGE, 1 900:115). Vale salientar que Simon 
em 1887 fundou a Secç�o Selenopini, elegendo Selen op-6 como gên� 
ro-tipo (SIMON, 1887:446). 

Nio t em razio Bonnet e m  sua nota n 9 99, quando afirma 
que Simon nio se escudou em  nenhum argumento para diz e r  que 
Selen op-6 é do gêne ro feminino. (BONNET, 1958 :40 21). 

Para  esclarece r o caso , reporte-se à obra de Afrinio do 
Amaral (AMARAL, 19 76:122). Zoólogo, nomenclaturista e lingui� 
ta de renome , dedica este autor um capftulo inteiro do seu li 
vro às discussões do gêne ro gramatical dos nomes genéricos t e r  
minados em -�ps. No ftem 2 do seu resumo afirma , te xtualmente : 
"O Único étimo que , à luz do CÔdigo pode s e r  atribuído a nomes 
gené ricos t erminados em ops é ½ps, o qual é estritamente femi 
nino e possuidor das conotações: "olho", "aspecto ". 

Erichson in Aga'ssiz, refe re -se a Selen op-6 atribuindo a 
sua autoria a Dufour, conside rando a data de 1820 corno a vilida 
para a criaçã.o do gêne ro. Quanto à origem da palavra , atribui a 
dois étimos gre gOs que exprimem "aspecto de lua " (ERICHSON 1n 
AGASSIZ, 1845 : 12). 

Comprovado que o gêne ro é do feminino, é miste r ao re 
fe rir-se às s uas espécies, aplicar o artigo 34 b do Código In 
te rnacional de Nomenclatura Zooló gica, que reza que, nos nomes 
do grupo espécie, a desinência de ve ser mudada, se fo r o caso, 
para que esteja sempre de acordo com o gêne ro gramatical, entre 
o nome genérico e o nome do grupo - espécie com que foi �ombinado. 
Não obstante, ao se rem citados trabalhos de autores que tinham 
Selen op-6 por masculino, seri mantida a desinência que adotaram. 

Banks é um dos autores que usa a desinência correta pa 
ra a e spécie Se fen op-6 mexi Qana Keyse rling, 1880 , que ele cole 
tou em  Costa Rica (BANKS , 1914:6 79). Coletando no Panami, o 
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mesmo autor menciona duas esp;c� e s  de Sele n op� não reiterando a 
opinião de que s eja do feminino o g�nero <lo nome gen�rico. Re 
lat a as esp�cies Sel en oµ� ml nu�u� Pickard-C ambridge e Sele no p� 

. 
mexlea nu� Keys erling , 1880. 

t 



CARACTERIZAÇÃO DO GÊNERO S E LENOPS LATREI LLE, 181 9  

18 

O gênero S eleno pl Latreille, 1819, Único da família Se 
lenopidae, é formado por espécies muito uniformes no aspecto g� 
ral, diferindo, entretanto, por caracteres secundá rios. 

Caracteriza- s e  por apresentar cefalot6rax muito achata· · 
do . mais largo que longo, arredondado dos lados , bem mais largo 
atrás, com uma ampla truncatura levemente curva, estreitando­
-se bruscamente na reg i ão cefálica, que é curta e truncada em 
linha reta. Com estrias cefálicas irradiantes, bem nítidas e 
fosseta torácica larga e profunda, mais ou menos alongada. 

Os olhos sao dispostos característicamente em duas fi 
leiras, sendo uma anterior com 6 olhos, os �uatro médios diur  
nos, maiores e em linha leve ou forte mente recurva e os dois la 
terais, muito menores, noturnos, bem separados dos outros, loca 
lizando-se na extremidade do clÍpeo ; a fileira posterior é for 
mada, apenas, por dois olhos grandes, diurnos, na ·face p6stero 
ext� rna da região cefálica, cada qual em um cômoro. Sobre os 
olhos noturnos, laterais anteriores, afirma Simon: ' 'Les auteurs 
ne se sont j amais prononc�s sur �'homologie des petits yeux 
nocturnes latéro-anté rieurs, mais, pour moi, ils représentent 
des yeux médians postérieurs tres fortement déviés de leur 
situation normale ' r  (SIMON, 1897 : 23-24). Pode-se observar e cons 
tatar esta afirmação, no exame das formas jovens da família . Mel 
lo-Leitão, entretanto, não comunga da opinião de Simon (MELLO­
-LEITÃO, 19 18:27) . 

O clÍpeo é estreito. 



19 

QuelÍ cer� s curtas � muito robus tas, convexas, portando na 
p romarg�m do sulco ungueal , urna forte c s c6pula e tr� s dentes de 
tamanho irregular ; a retromargern apresenta dois dentes, iguais, 

. 
pequenos, sendo o prime iro mais pr6ximo do ipice da quelícera , 
que · o pr imeiro da promargem . O libio, tão largo quão longo , não 
chegando a atingir a metade das lâminas maxilare s ,  mais pYano e 
paralelo em sua metade ou terço basal,  aiargando-se  ap6s e for 
mando, de cada lado, pequeno ângulo saliente, atenuado na extre· 
midade, . que � incl inada e obtusamente truncada , muitas vezes 
quase arredondada. Lâminas maxilares retas , ligeiramente ate 
nuadas e obtusas, convexas ,  mais deprimidas longitudinalmente na 
face interna, ao longo da peça labial, com es c6pula muito dens a, 
de  pelos finos , estendendo- s e  até a extremidade , provida de 
fina sérrula. 

Esterno plano, oval ou quas e arredondado, levemente es 
treitado at ris e trun cado entre as ancas das pernas posteri� 
res. 

Pernas longas, de posição lateral, robustas, com meta 
tarsos e tarsos delgados.  Apresentam as s eguintes proporçõe s : 
pernas do 2 9 par, as mais longas, as do 1 9 , as mais curtas,  as 

dos 3 9 e 4 9 , quase iguais , todas armadas de espinhos em s eus 
artículos. 

Abd�mem muito achatado, obtusamente truncado ou arredon 
dado adiante e arredondado ou um pouco acuminado atris . . 

curto e longo. 
Ele é 

Palpos da f�mea, robustoi,  com uma garra em sua extremi 
dade, a qual é desprovida de denteação. Os do macho, com duas 
ap6fi ses na tíbia, com formas bem carac t er!sticas de cada espi 
cie, sendo car�ter muito vilido para a identificação dentro do 
grupo ; o tarso � oval, convexo ou obtuso, com um bulbo volumoso  
e complexo. 

Ep Í gino muito quitinizado, em fos seta pouco profunda 
cordiforme ou chanfrada, muito característico de cada espécie. 
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Roewer cataloga as espécies do g�nero em questão, dis 
·tribuídas pelas zonas zoogeogri fi cas , a s�ber: Reiião PaleiE 
tica, 1 espécie ; Região EtiÓpica, 78 espécies; Região Oriental , 
5 espé cies ; Região Australiana, 1 espéc ie ;  Re gião NeotrÓpica , 

- . 5 6  especies. 

A espécie da Região Pale�rtica é S e..le..nop.ó .ó z e.. c.h u..e..n -ói .ó  
Schenkel, 1936,  forma inédita descrita da China (SCHENKE L ,  

1� 36 : 150) . 

cies: 

C a t a 1 o g a d as -;;_-a· R e g i ão E t i ó p i c a e s t ão as 

S e..l e..no p J.J  
S e..l e..no p-6 
Sel e.no p-6 
Sele n o  p!.i  
S e..l e.. no p-6 
Sele.no p -6  
S e.le.no p .6  
Se.te.no p .t,  
S e.te.no p.t, 
S e..te.n o p .t,  
S e..le.no r,M 
Se.t e..nop -6 
Se.len a p .ó  
Se.t e..no p1., 

aLtic.ol u..-6 
a..ma...tol a. e.. · 
a.nn u..la. :tu..ó  
o.:t o m a.11.i u.f.J 

b a.11. b vr.t o n e. n 6 i.6  
b a.11.  na. Jt.di 
b a..t, u..:t u...6 
b e. c. h. u..a.ni c.u..-6 
b 11. a di y e. e. _rJ fud !. u..ó 

b 11.a.u..n -6i 
b11.oomi 
e.ale. do ni c.u..-6 
c.ape.n .ói-6 
e.a. v e.hni e.o l u.-6 

Lawrence, 1940 
Lawrence, 1940 
Simon, 1876 
Simon, 1887 
Lawrence, 1940 
Lawrence ; 1940 
Pocock, 1901 
Lawrence, 1940 
Lawrence, 1940 
Lawrence , 1940 
Pocock, 1900 
Lawrence, 1940 
Lawrence, 1940 
Lawrence, 19 52 

... 
seguintes esp� 



Se.le.nop .ó c.ivi c.u -6 
Se.le. nop-6 de. c.o natu -6 
S e.l e.no p-6 di ve.Jt.óu-6 
Se.le.nop .ó dubio.óu,� 
Se. le. nop .ó du &o uJtii 
S e.le.nop-6 6i�z.ói mon .ói 
S e.len o p.ó 6ugitivu.ó 
S e.le.no p .6 gilli 
Se.len a p .ó he.le.nae. 
S e..l e..nop .ó h e. -6 .óe.i 
Se.le.nop.ó he. wit ti 
S e.le.nop.ó i mma c.ulatu.6 
Se.le.nop .ó in tni c.a tu .6 
Se.l e.nop.ó �annooi c.u .ó 
Se.l e.nop.ó �nau .ó .óii 
Se.le.nop .ó lawhe.n c.e.i 
Se.le.nop .ó le.gna .6 ..l 
Se.le.nop.6 le..6 n e.i 
Se.le.nop .ó l e..ó .ó t hti 
Se.le.nop.ó li gni c.olu.6 
Se.le.nop.6 litto Ái�ola 
Se.l e..nop .ó longi pe.d a.ta 
Se.le.nop .ó ly c. o .ói 6onmi .ó 
Se.le.nop .ó ma c.ulo .óu .ó 
Se.le.nop.ó mada 9a .õ c.a.Jtie.n .6i 1.,·  
Se.le.nop .6 manie.n .ói.ó 
Se.le.n op .ó man .ó halli 
Se.le.nop .ó mino h 
Sele.no p.ó minutu.6 
Se.l e. nop.6 mo de..õte.llu.ó 

S e.le.nop.ó mode. .ótu .6 
Se.le.nop.6 mont a.nu.ó 
Se.le.nop .6 na ma qu e..n .õi.6 
S e..l e.nop .6 n a.nu .ó 
Se.l e..�op .6 natale.n .ói.6 
Se.le.nop.ó ne.mo he.n.ói .6 

Lawrence, · 1940 
Lawrence, 1940 
Cambridge, 1898 
Lawrence, 1952 
Vinson, 186 3 
Lawrence , 1940 

Walckenaer, 18 37 
Lawrence, 1940 
Lawrence, 1940 
Lawrence, 1940 
Lawre nce, 1940 
Lawrence, 1940 
Simon, 1910 
Lawrence, 1940 
Pocock, 1898 
Roewer, 1951 
Simon , 1887 
Lesset, 1936 
Lawrence , 1940 
Lawrence, 19 3 7 
St rand, 1_913 
Roewer, 1954 
Lawrence , 19 3 7 
Lawrence , 19 4 O 
Vinson, 186 3 
Strand, 1908 
Pocock, 1902 
Lawrence , 1940 
Lawrence, 19 4 O 
Strand, 1907 
Lenz , 1886 
Lawrence, 1940 
Lawrence, 1940 
Strand, 1907 
Lawrence , 1940 
Kauri, 1950 
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S ele.no pi.> o c.ula.;tu-6 

S e.le.no p-6 panv ul u-6 

S e.l e. no p-6 p ha.llu-6 

s e.te.no  p-6 r o e. o c.lzi 

S e.le. n.o p-6 pune.e.ili 

S e.le.n.o p-6 pu-6 illu-6 

S e.le.�o p-6 !Le.g all-6 

S e.l e. no p-6 !L e.1.> e.nva.tu-6 

S e.le.n.o p-6 nh o de.-6 lan. u-6 

Se.l e. n. o p -6 11,êiwe.11,i 

S e.l e. n.o p-6 !Lublc.undu-6 

S e.le.no p-6 -6 c.k� n.la.ndl 

S e.le.no p-6 -6 e.c.ne.tu-6 

S e.l e. n o p-6 -6 e. pte.m-6 pinatu-6 

S e.le. n.o p-6 -6 e. X-6 plnat ll-6 

S e.le.n op-6 -6 .llvic.ole.llu-6 

S e.le.n op-6 -6 m.lthe.11,1.-, i  

S e.l e.no p-6 -6 p e.nc.e.lL.l 

S e.l e. n.o p-6 ,6 po n-6 ae. 

S e.l e. no pf.i -6 taunto n.i 

S e.le.no pf.i te.n.e.b!L o-6 u-6 

S e.le. n. op -6 tho nn. e.l 

S e.le.n op-6 t!Lanl v a.a.li c.u-6 

S e.l e. no p-6 tuc./ze.!Ll � 

S e.l e.no p-6 tug e.la.nu-6 

S e.le.n op-6 vig ilan-6 

S ele.no  p-6 whit e.ae. 

S e.le.n o p-6 z ul uanu-6 

Pocock , 1898 
Pocock , 1900 
La,vrence , 19 5 2 
Lawrence , 1940 
Lawrence , 1940 
Simon ; 1887  
Lawrence , 1940 
Lawrence , 19 3 7 
Laerence , 1940 
Caporiacco , 1949 
Lawrence, 1940 
Pocock , 1902 
Hirst , 1911 
Lawren ce , 19 3 7 
Lawrence , 1940 
Strand , 1913 
Lawrence , 1940 
Pocock , 1896 
Lessert, 1933 
Pocock , 1902 
Lawrence ,  - 1940 
Lawrence, 1940 
Lawrence , 1940 
Lawrence , 194 0  
Lawrence , 194 2 
Poc o ck , 189 8 
Pocock , 1902 
Lawrence, 1940 

Para a R egião Oriental , acham-se citadas: 

S e.le.nop-6 ac.ule.átu-6 

S e.le.no p-6 6 0 1Lmo -6 e. n-6 i-6 

� e.l e.n.o p-6 m o ntig e.nu-6 

S e.le.no p-6 n.ilglnlnu-6 

S e.l e. n.o p-6 -6 he. vano y e.n.-6 l-6 

Simon , 1901 
Kayashima , 1943 
Simon, 1889 
R eimoser, 1934 
Gravely , 1931 
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A esp�ci� Australiana c�talogada por Roewer foi descri 
ta  por Koch e tomou a designação da Regiio de órigem. Trata-se 
de S e..l enop -6 au..ó tn ali e..nh l-6 L. Koch, · 1875 . 

São 5 6  as _ espêcies assinaladas para a Região NeotrÓpica, 
assim catalogadas: 

S e.l e.no p-6 ab !:f-6 -6 u.-6 
S e..le.nop -6 a,Qtop hil u.-6 
S e...e. e.no p-6 a.ih -6 u.-6 
S e.l e.no p-6 albom aQ u.lat u.-6 
Se le.nop-6 ale m a.ni 
Sel e..nop-6 angentin u.-6 
Sel e..nop -6 au.n e. ol u..t, 
sel e.no p .t,  b an rlf., i 
Sel e.nop h bi 6 u.n ca.t u.-6 
"S e.l e. nop-6 b u.f.i c. ki 
Sel e.nop.t, candid u..t, 
Se.lenop.t, Qele.Ji 
Se.l e.nop-6 Q OQh e.letl 
Se.le.nop-6 Q Ol u.mbi an u.-6 
Selenop-6 debil l-6 
S e.len op -6 e,Q u.ado ne..n hi-6 
Se.l e.nop -6 6onmof.> u.-6 
Se.lenop-6 g al ap agoenhi-6 
Se.l e.nop -6 gna clli-6 
Sele.nop .t, hebnalQ u.-6 
Se.le.nop-6 lg u. a.-6 -6 u.en -6i -6 
S e.l e.no p -6 l n.-6 u..t aÍIÂ..-6 
S el e_no p -6 l.t, o po da 
Selenop-6 j am a.i ce.nhi f.i 
S e.l r_n o p-6 l e..pida 
S e.le. n.op -6 l ln dbongi 
S e.l e.nop-6 l u.n atu.-6 
Se.l e.nop-6 m an a.n he.n .ó l-6 
Se.l e.nop -6 m anginali -6 

Muma, 1 953 
C�amberlin, 1924 
Walckenaer, 1837 
Mello-Leitão, 1917 
Muma, 1953 
Tullgren ,  1 905 
Biraben, 1953 
Muma, 1953 
Banks, 1909 
Muma, 1953 
Muma, 1953 

CMacLeay , 1838) 

Simon, 1880 
Roewer, 1954 
Banks, 18 9-8 
B erland , 1913 
Bryant, 1940 
Banks, 1902 
Muma, 1953 
Mello-Leitão- . 1945 
Mello-Leitão , 1917 
Keyserling , 1882 
Mello-Leitão, 1941 
Petrunkevitch, 1925 
Muma, 1953 
Petrunkevitch, 1926 
Muma, 1953 
Mello-Leitão, 1918 
F. Cambridge, 1900 



Se.te.no p.6 ma z z a ,L  
Se.le.n op.6 me.lanunu.6 
S el e.n op.6 m e.xi c.anu.6 
S e.le.nop.6 mi c.n opalpu.6 
Se.len a p!.i minuta 
Se.le.nop.6 m onte.,L 
Se.te.n o p-6 m o  n o  .6 a. 
Se.l e.nop.6 ne..6ophilu.6 
·Se.l e.nop.6 n lgn o m a.c.ul a.:tu.6 
Sel e.n o p.6 o c. c.ultu.6 
Sele.n op.6 pa.n :the.nlnu.6 
Se.l e.nop.6 pe.n .ó lll .6 
Se.le.nop.6 ph aJ.Je.lu.6 
Se.l e.n op.6 pumllu.6 
Se.le.nop.6 pun e.ta.tu.ó 
Se.te.no p-6 n a.pa.x 
Se.l e nop-6 .ó a.l va donanu-6 
Se.te.n op.6 .6a.pn op hllu.6 
S e.l e. n o  p.6 -6 c.f:ta. 
Se.te. n o  p.6 .6 l m f  U-6 
Se.le.n o p.6 .ópfxll 
Se.le.nop.6 .6u b m a.c.ulo.6u-6 
Se.le. nop.6 te.hua c.anu.6 
Se.le.nop.6 tn ld e.n :ta :tu.6 
Se.le.n op-6 :tn l 6fdu.6 
S e.le.nopt vex lll anlu.6  
Se.l e.n op.6 vlnale..ól 

Biraben, 1953 
Me llo-Leitã o,  1923 
Keyserling , 1 880 
Muma , 1953 
F. Cambridge, 1900 
Soares & Camargo , 1948 
Banks, 1898 
Chamberlin, 1924 
Keyserling , 1880 
Mello-Leitão, 1918 
Mello-Leitão , 1943 
Muma, 1953 
Muma, 1953 
Holmberg , 1876 
Biraben, 1953 
Mello- Leitão, 1929 
Chamberlin , 1925 
Mello-Leitão, 1944 
Muma,  1953 
Muma , 1953 
Perty, 1833 
Bryant, 1940 
Muma, 1953 
Mello-Leitão, 1949 
Bryant, 1948 
Muma, 1953 
Muma, 1953 
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Petrunkevtich, um dos autores de algumas das espécies 
da Região Neotrópica, chama a atenção para a importância da or 
dem dos comprimentos das pernas das aranhas deste g�nero, pâra 
agrupi- las (PETRUNKEVITCH , 1925: 74). Diz que, para 6 das 17 es 
pécies estudadas no Panamá, não são dadas as ordens dos compri 
mentas das pernas. Observa que,. para 4 espécies, a ordem das per 
nas é a mesma para machos e f�meas. Comenta, também que consta 
ítou em Se.le.nop.6 n fg 1r..o ma c..ula :tu.6 Keyserling, uma diferença marcante nas 
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proporçoes das patas de macho e fêmea, motivo porque julga que 
a e spécie deve ser melhor estudada para se ter bem assegurado 
qne se trata de macho e -fêmea de uma mesma e s pé cie . Nas ou 
t ras espécies, ora estão apresentadas somente proporç5es do ta 
manhas das pernas para um dos sexo s , ora não são apresentadas 
para nenhum dos sexos. Estudando as aranhas de Porto Rico 
( PETRUNKEVITCH, 1930 : 30), novamente acentua o valor das propoE 
ções das pernas na caracteri zação das espécies . Organiza chave 
para separar espécies de Port� Rico. 

Chamberlin estudou espécies de San Salvador (CHAMBERLIN, 
19 25 :218). : 

Espécies de Barro Colorado e Ancon foram estudadas por 
Banks, que se baseou em machos e fêmeas (BANKS, 1 929:78) . 

Se.le.n o pf.. ce.le. h (Mac Leay, 18 38) é coletada em Cuba e re 
descrita por Bryant, alim de ��r enfocada a distribuição geogrf 
fica de Se.le.n opf.. i n.f..uia.h,Ü (BRYANT, 1 940 : 404). 

Schenkel estudou aranhas da Venezuela (SCHENKEL, 1953: 
4 O 1) • 

Mello-Leitão estudan\io material da Argentina, considera 
Se.le. n.opf.. pumilu f.. como n o me.n nud �m (�ffi LLO-LEITÃO , 1944a:321) . Em 
1933 , assinala três espécies de Se.le. n.opf.. da Argentina. 

Cabana e Abra Santa Lau'ra, foram- as localidades estuda-
das por Mello- Leitão em 1941.  Neste trabalho lança a idéia 
de que as espécies S e.le.nopf.. ahg e.n�inu f.. e S e.le. n. opf..  p umiluf.. , 
macho e fêmea de uma mesma esp écie (MELLO-LEITÃO, 1 94la: 165 ) . 

sao 

� da mesma época o trabalho feito em Co1 6mbia, quando al 
gumas espécies foram descritas (MELLO-LEITÃO, 194lb:292) . 

Sio, - ainda, de Mello- Leitio, trabalhos sobre aranhas 
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da Argentina (MEiLO- LEITÃO, 194 �:224) e do Paraguai 

TÃO , 194.6:47). 

MEL LO-LE I  

.... . Dentre os autores que trataram das espec 1es de outras 
regiões, que não a NeotrÓpi ca vale a pena salientar os que se 
s eguem. 

Sherriffs estudou material do Sul da India, considerando 

o genero , em s eus escritos ,  como pertencente i famflia Clu�io 
nidae (SHERRI FFS, 191 8: 84). 

Material do Congo foi estudado por Lessert, que também 

enquadra o gênero S e.l e.nop!.i na .família Clubionidae ·  (LESSERT, 1929: 
123) . De Angola é sua espé cie S e.le.nop !.i 1.ipon 1.iae. . Refere mate 
rial da África O c idental Portuguesa, redescrevendo e figurando 
algumas espé cies e persi stindo na opinião de pertencer i famí 
lia Clubion idade as e s péc ies de Se.l enop !.i (LESSERT, 1936:262) . 

Ê àa China a espéc ie S e.l e.nop !.i 1.i z e.chu e.n 1.i J...1.i 
(SCHENKEL , 1936:130) . 

de Schenkel 

Berland ao estudar as aranhas da Missão de M. A. Cheva 
lier is Il has do Cabo Verde, menc iona da família Sparassidae 
Se.le.nop!.i 1ta dJ...a :tu1.i Latreille, de cuj a sinonímia · - j á  - constava 
S e.le.nop !.i ae.g yptJ...ac a Audouin e Se.le.nop !.i la ttr..e. Ltle. J... Simon. ' Além 
de re conhec&-la (i primeira espé cie) em localidades da Ilha do 
Cabo Verde, refere-se a ela como espéc ie espalhada em grande par 
te �a Ãsia e da África, incluindo o Norte da África , Egito , e 
di zendo que também é conhec ida na Espanha (BER LAND, 1936:76). 

Se.l e.nop !.i tr..a dJ...a tu1.i  Latreille é, também, assinalada 
Reimos er da Eritré ia  (R EIMOSER , 1937:17). 

Coube a Lawrence o estudo de um grande niimero de 
cies de S e.l enop !.i de Natal e Z ululand. Neste estudo ele 

por 

esp� 
propoe 
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um agrupamento de suas esp6cies de acordo com o nümero de pares 
de espinhos das tíbias (LAWRENCE , 1 9 37: 2 39-347) . V�rias locali 

dades do Continente Africano s�o por ele e studadas , e inÜmeras 
e spécies identificadas ou assinaladas. Situa o gênero Selen op� 
na família Clubionidae (LAWRENCE, 1938a: 2 20) . Insiste, em ou 
tro le vantamento nas l ocalidades de Zululand e Natal , em consi 
derar na fami lia Clubionidae, as esp�cies de �e l e n�p� estuda 
das.  

Estudando as 
-

de tram a ocorrencia 
DENIS , 194 6: 237). ( 

ilhas do 
Sele no p� 

Atlântico, Berland 
na di a,;t u � Latreille 

et Denis, regi� 
(BERLAND § 



O GÊNERO S E L ENOPS LATREILLE, 1819, NO BRASIL 

A primeira espé cie descrita, no Brasil foi 
.6pl xii Perty, 18 33 se ndo sua localidade tÍpica · o  Estado 
hia  ( PERTY, 183 3: 195). A data exata desti publicação é 
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S e.l e. no p.6 
da Ba 

defini 

ti vame nte esclare cida por Sherborn, em seu "Index animalium . . .  
(SHERBORN ,  1922 : 101). 

Novas espé cies çomeçam a se r descritas, cabendo a Mel 
lo-Leitão a autoria da grande maioria de espécies que ocorrem 
no Brasil. Em 1915, des€reve na família Clubionidae a espécie 
Se.le.nop.6 6na :te.nn u.6 Mello-Leitão , 1915 (macho e f�mea), proveni­
ente de S�o João d'El Rei, Minas Gerais. No mesmo trabalho ci 
ta a espécie Se.le.nop.6 p u.6 Ll .t u.6 Mello-Leitão, 1915 , baseado numa 
f�mea jovem de que não di a proced�ncia, ma s que se sabe ser do 
Brasil, face ao título do trabalho (ME LLO-LE ITÃO, 1915:136). 

� .  

Do Rio de Janeiro , localidade Nova Iguaçu, é sua espé 
cie Se.le.nop.6 ig ua .6.6 ue..n .6l.6 Mello-Leitão, 1917 ( :MELLO-LEITÃO , 1917: 
13). Continua este trabalho co_m a substituição do nome S e..le.nop.6 
p u.6ill u.6 de uma de suas espé cies, para Se.le.nop.6 alb o ma c. ul a.:tu.6 
por ser aquele , nome pré -ocupado por Simon, para uma espécie de 
Madagascar. 

Data de 1918 sua monografia que teve por título "Drassoi 
deas do .Brasil", onde refere as famílias Gnaphosidae,Selenopidae, 
He t eropodidae, Clubionidae e Cte nidae e apresenta uma chave p� 
ra idc ntificaç5o das espé cies brasileiras conhe cidas até então 
(MELLO-LEI TÃO, 1918: 24) . 
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Da I lha 510s Alcatrazes, _ em São- Paulo, é a esp écie 
S ele nop�  mel an u4uh Mello- Leitão, 1 9 23 ,  tendo sido o estudo fei 
to, basea<lo em machos e fêmeas (MELL O - LEITÃO, 1923:16) . 

Em Tapera , Pernambuco é coletado o a16tipo macho de 
S elen op6 ma nanhe nli6 Mello-Leitão, 1 9 18 e relatado no mescio tra 
balho j unto com a espécie Selen op6 ftapax Mello-Leitã�, 1929 
(Ml3LLO - LE I TÃO, 19 29:96) . 

Comum do Rio de Janeiro até o Rio Grande do Sul, é a 

ocorr�ncia de Selen op6 c o cheleti Simon, 1880, constatada por 
Mello-Leitão . � feita a descrição de Selen op6 panthe ninuh com 
ocorrência no Rio Grande do Sul (ME�LO - LEITÃO, 1943:215) . 

Sel en oph h apnophiluh Mello-Leitão, 194 4 , é descrita de 
Aurá em Barro do Tapirapés, com base num exemplar macho (MELLO­
-LEITÃO, 194 4b:12) . 

Mello-Leitão registra a ocorrência de Se len op6 o c cultuh 
M�llo-Leitão, 1918, em Curitiba, atribuindo a Cambridge a auto 
ria da famflia (iIB LLO - LEITÃO, 1947:27 3 ) . 

Nos estudos de material coletado na foz do Koluene 
Mello-Leitão determinou a espécie Selen op� t ni dentatuh Mello­
- Leitão, i 9 4 9· (ME LLO-LEITÃO, 1949: 18) . 

Soares e Camargo notificam pela primeira vez, no Brasil, 
a e�pécie Selen op� a ngentinu� Tullgren, 1905 (1  fêmea, coligida 
em Xavantina, na margem direita do Rio das Mortes em Mato Gros­
so) . Descrevem a espécie Sel en op� m ont ei - Soares & Camargo, 1949  
e elegem os 1ect6tipos de Sel e n op6 m elanu�u� Mello-Leitão, 1 923, 
figurando o epÍ gino e o palpo ( SOARES & CAJvIARGO, 1949:386) . 

De Mont� Alegre, São Paulo, é a citação que Soares faz 
da espécie Selen oph óplxll Perty, 183 3 (SOARES, 194 4:153) . 

A descri ção de Selen oph c o cheletl Simon, 1880 , é trans 
crita no trabalho de Camargo que trata da ocorrência desta es 
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pécie e m  Santo Amaro, São Paulo  (CAMARGO, 1 953: 315) . 

Vellard faz um estudo minu cioso das espécies de Se. .le.  
n o p� citando iara o Brasil,  S e..le.n op� �pixl i  que ji  observa se r 
muit o comum e S e.le.no p� igua� 6 ue.n� i� que encontrou em dep6sitos 
de bananas, com fre qu;ncia, no Rio de Janeiro. Afirma qu� sao 
mansas, muito �geis e cujo veneno tem uma açao muito 
(VELLARD, 1 936: 227-229). 

·' 

- fraca 
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PARTE S IS TEMÃTICA 

Sele nop� alb o m acul at a  Mello- Leitão, 1917 

t 

S el enop� pu�lllu� Mello-Leitão , 1915:136 

S elen o ph albomacul atu� Mello- Leitão, 1917:14 (nom. nov. ) ;  1 918: 
29; Roewer, 1 954: 738 ; Bonnet , 1 958: 401 7. 

"Fêmea - 2, 2 mm. Cephalothorax brúneo , manchado de negro, área 
ocular negra . Cheliceras, maxilares, lábio e esterno brúneos . 
Pernas brúneas, muito man�hadas de negro . Na metade basal das 
chel iceras há uma mancha fus ca. Abdômen brúneo, tendo nas mar 
gens do dorso pequenas manch�s esbranquiçadas. Fiandeiras su 
periores, vistas de cima, com duas manchas negras. Disposiç ão 
dos olhos e armadura das pernas como em S ele n oph �adi atu� ·1a 
treille . "  

A descrição desta espécie , como declara o pr5prio autor, 
foi baseada numa fêmea j ovem, o que o impediu de i nserÍ-la em 
chave dicotômica que elaborou para separar as espécies brasilei 
ras do gênero. Além d isso, ao descrevê-la não faz re ferência a 
localidade em que foi col i gido ci tipo. Este, procurado nas co 
leç6es eb que poderia estar depositado , nao foi encontrado. Tan 
to quanto se pode julgar , tudo indica que é extremamente difÍ 
cil, ou quase impossível saber-se , exatamente ,  de que espécie 
se trata. Assim sendo, é preferível situá- la na categoria �peuu 

�nq ui, 1t e.nda . . 



S eleno p-6 a ngentina Tullgren, 1905 
(Prancha I ,  figs. 1, 2, 3) 
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S elenop-6 a.ng e.;!;t in u.1.i Tullgren, 1905:42, pl. 1, fig. 17; Petrun 
kevitch , 1911:509 ; 1925: 133; Mello-Leitão, 1933 : 50; 1941:165 
·1942: 36 7 ; .1944:319 ; Soares & Camargo, 1949: 386; Biraben, ,' · 1 95 3: 
105, figs. 1 ,  2 (alÓtipo macho) ; Roewer, 1954a: 738 ; Bonnet, 1958: 
4017 ; Pikelin & Schiapelli, 1963: 65, fig. 72. 

Selenopl.i pa n the. nin u-6 Mello - Le i t ão, 1943:215, fig. 41. Nova sino 
.. .  

n1Tn1 a .  

"Female - Cephalothorax dark reddish, clothed with a short 
pubes cence o f  white colour. It is bread oval , nearly as long 
as the fi rst femur, distinctly shorter than fourth tibia . ln  
front it is by half as bread as on the broadest part. Very 
depressed. Central furrow distinct, Y-shaped. Cephalic and 
thoracic striae comparatively disJinct. 

Eyes - Anterior row consists semigly o f  6 eyes , o f  which the 
most lateral ones in according to Mr. Simon in reality are the 
posterior centrals. The four central eyes  ·ir1 the anterior row 
arranged in o ne a little recurved row and equal in . si ze .  The 
two centrals o f  them about their diameter apart and the dist ance 
from the nearest laterals scarcely as long as their radius. The 
most laterals in the first row much smaller and separated from 
the nearest in the sarne row by an interval about 1 1/2 their 
diame ter. The posterior latera l eyes largest o f  all and the 
dist apce from anterior laterals as long as their diameter. 

Cheliceres dark reddish clothed by long whitish hairs and long 
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lackish bTistles . Inner margin of fang-groove with two equal , 
b roadly separated teeth, outer one with three, of which the 
middle one is largest. 

Coxae of pedi palp and labium dark brown-red with 
ye llow tips· . 

testaceous 

Ste rnum nearly circular, yellow with a narrow reddish 
and clothed with a short pubescence. 

margin 

of Legs 2.3.1 . 4. ; dark brown- red, clothed with a pubescence 
grayish and black hairs. Femur I-IV with three long · spines 

Tibia I above. Tibiae without supe rior and lateral spines. 
and II with 2. 2. 2. long spines beneath ; tibia III and 
with 2.2. ones. Metatarsus with 2 . 2. inferior spines. 
and metatarsus with a thick and long scopula and large 
pads at the claws . 

IV only 
Tarsus 

black 

Abdomen very depressed, riearly trunca ted in front y rounded behind 
with a little backwards divergent sides. Thi colour in grayish 
with a dark shadowing in the middle and a black band on the 
sides behind and the apex. The venter testaceous gray. The 
whole integument clothed with a whitish pubescence. 

Vulva brown, much longer than broad, narrower in front. Behind 
in the mid�le a deep longitudinal furrow, that forwards is 
divided into two branches, that surround an oval backwards in 
the middle a little pointed plat e .  Conf. _ the fig. 1 7. 

Measurements: 

Total lehght 

Lenght of cephalothorax 

Breadth of cephalothorax 

16, 5 mm 

6 mm 

7 mm 

Lenght of abdomen ... 8 , 5  mm 
Breadth of abdomen . .  6, 5 mm 



Face ao estudo de material, de ambos os sexos que 
examinado e, mediante as excelentes descriçõ es e figuras 
Tullgren (epÍgino) e de Biraben (epígino e palpo do macho) 
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foi 
de 

nao 
hi dGvi das de que a espécie esti bem caracterizada e defini da . 
Fo i descrita originalmente da Argentina e assinalada, posterioE 
mente, no Brasil por Soares & Camargo ; at� essa data s6 se CQ 
nhcciam f�mcas. O macho (al6tipo) fo i descrito por Biraben, de 
Campo Gallo (Santi ago del Estero), havendo paritipos de Urundel 
(Salta), · de Hikcman (Salta) e de Tucuman. Foi confirmada a sua 
presenç a no Brasi l. 

Por outro lado, no que diz respeito a S e..f..e.n.op-6  panthe.lL:i:_ 

nu.6 Mello- Leitão , 194 3, não foi encontrado o Único exemplar 
existente, a fêmea, hol6tipo, descri ta de Porto Alegre, Rio Gran 
de do Sul. 

Do estudo do material examinado , proven iente de virias 
localidades do Brasil, da leitura das descrições e da observ� 
ção da figura que acompanha o texto desta espécie (MELLO-LEITAO , 
1943 : 2 15), é possível afirmar de que se trata da mesma espécie 
de Tullgren (TULLGREN, 1905: 42)·. Nestas espécies , os indivf 
duos adultos são característicamente manchados e inconfundíveis; 
seu colorido pode ser muito bem apreci a do se se tiver o cui da 
do de examin;-los a seco. 

Material . ARGENTINA, C6rdoba, 1 fêmea (M.1\J) ; La Ri oja : 
Olta, 2 fêmeas , 1 macho e 1 macho jovem (MN) ; Santiago del Est� 
ro , 1 fêmea (MN). BRASIL, Mato· Grosso: Xavantina, n9 5119, 2 
fêmeas (MZUSP) ; Três Lagoas: Faz. Canão, 1 macho (MZ USP) ; Cama 
pua , n9 2211, 2 fêmeas (IB) ; R io  d as Mortes, n 9 575 , 1 fêmea(IB); 
Sio Paulo: Guaraci ,  n9 2429, 1 fêmea (IB) ; Ilha Solteira, n"  
2635 , 1 fêmea (IB). 



Selen op� QO Qh eletl Simon, 1880 
(Prancha II, figs. 1,2, 3, 4, 5) 
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Selenop� Q O Q he letl Simon, 1880:235 ; 1897:2 ; Petrunkevitch 
1911:509 ; Mello-Leii io, 1918:29, 31; Petrunkevitch, 1925: 133 
Vellard, 1929 : 38 ;  Mello-Leitão, 1946: 47; Camargo, 1950 : 455 ;figs. 
3 a-g ;  1953: 315, fig . 54; Roewer, 1954:738 ; Bonnet, 1958: 4018. 

Sele no p� O Q Qaltu� Mello- Leit�o, 1918:29, 34, fig. 10 ; 1947: 273 

Roewer, 1954:740 ; Bonnet, 1958 : 4021 . Nova sinonfmia. 

' 'Macho) Céph. th. ,  long. 5, 5 ;  larg. 6, 4-Pâtes: lre paire 25, 8;2e 
paire 30, 2 ; 38

• p aire 28 ; 4ª paire 26, 5. Céphalotorax brun-rouge 
à pubescence fauve assez longue et rnêlée de crins . � à st r ie 
longitudinale et rayonnantes p rofondes Yeux antérieurs : les 
quatre médians gros, égaux, en ligne presque droite, intervalle 
des médj ans un peu plus étroit que Jeur diam�tre, celui des 

lat�raux plus �troit que leur rayon; yeux latéraui antirieurs 
petits, pres que arrondis, situés un peu plus bas que les médians, 
leur intervalle aux médians environ égal au diamette de ceux­
-ci; Yeux de la sé conde ligne au moins· aussi gros que les médians 
antérieurs ; Chélice res brun-rouge garnies de forts crins fauves 
inégaux. Pieces buccales est plastion brun-fauve pubescent ; 
pi�ce labiale  un peu plus longue que large, arrondie en avant. 
Pattes brunitre-fauves, garnies de pubescence et de longs crins 
fauve ; tíbias I et IV un peu plus longs que le céphalothorax ; 
tíbia IV sans épines dorsales ,  pourvue de 2-2 épines latérales 
et de 2-2 épines inférieurs ; fémur I pourvu de deux épines tres· 
espacés sur sa face ant€rieure et de trois tres longues épines 
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do rsales ; scopul�s peu serrées formée de poils longs . Pr1tte-

-michoire brun- fauve ; patella plus longue que large, presque 
p( ra J l e le et inerme ; tíbia. · plus long que la patella, plus étroit,  
parallele, podrvu i l ' e xtremité de deux apophyses noires, une 
externe dirigée en avant , un peu arquée , robuste, non atténuée 

et obtuse, concave e t peu rebordée en dedans , et une ap6physe 
inf6rieurc un peu plus courte , également arqueé et dirigée en 
avant rna_is comprimée ; tarse -ovale , court, assez large; bulbe· 
discoide avec un rebord rougeitre et une lame médiane arquée e n 
de·mi- ce rC.:le. 

Fêmea Céph . th. , long. 5, 5 ;  larg. 6 , 3  - Abd. long. 8; larg. 5, 8 . 
Pattes: lre paire 20, 3; 2 e paire 23, 8 (3e paire manque) ; 4e paire 
2 1. Céphalothorax un peu plus court que fémur I mais un peu plus 
long que tibia IV. Abdomen três déprimé, assez large, presque 
parallel e, arrondi en avant et en arriêre , fauve obscur finement 
et p eu denseme n t  ponct ué de brun, marqué en avant d ' une bande 

médiane obscure peu indiquée et e n arriêre d ' une bordure brune 
ponctuée; ventre te stacé (Epigyne non dévelopée) .  Paraguai 
(Muséum - rapporté par M. Cochelet ) .  Voisin de Selen op� �pl xll 
Perty, en  diffe re par le s yeux latéraux antérieurs presque ar 
rondis, tandis qu ' ils son ovale s tres plus étroit et plus long , 
son apophyse c s t de m�me forme , mai s  le tibia présente aussi 
une apophyse inférieure presque aussi longue, tandis que, chez 
Sele no p� �pl xll , il n ' offre en dessous qu 'une forte carêne 
oblique e t tranchant e ". (Simon, 188·0 :  235 ln Camargo , 1 950: 455 -
456 ) ." 

Descrita do Paraguai, é espé �ie muito comum no Brasil 
como demonstra a sua fre qu�ncia em virias Estados: Mato Gros 
so, Minas Ge rais , Paran5, R io de Janeiro, Rio Grande do Sul e 
São Paulo. 

Quanto à Se .f.en op� o c. c.ul .t a ,  foi encontrado material iden 
tificado com o r6tulo aut6grafo de Mello-Le itão, referente a 
macho e f�me a desta sua esp�cie . A coincid�ncia ; tal com 
Sele n op� c.o c.hele�l , que, face is descriç6es e is figuras de 
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amba s, pode- s e  afirmar tratarem-se de formas co -espe� Íficas . 

Material. 

BRASIL. Mato Gro s so: Agachi, n 9 781, 1 macho (IB); Minas Gerais : 
Juiz de Fora, n 9 1 3 91, 1 macho (IB); Ouro Preto, n 9 471, 2, fêmea, 
3 jovens_ (MN) ; Caxambu, n 9 4 78, 2 machos (MN) : n 9 42162, 3 fêmea 
(MN) Paran5 : n 9 4 1403, 2 macho, n 9 41404, 1 macho e 1 jovem (MN) : 
Porto União Vitoria n 9 997, 3 fêmea, 6 macho , 6 jovens, n 9 998, 7 
fêmea, 1 jove� (IB); Rio Grande do Sul: Iraf, n 9 3097, 1 f�mea 
(FZRS); Rio de Janeiro: Rio de Janeiro . n 9 14171, 1 fêmea (MN), 
Sio Paulo : Barueri n 9 5837, l fêmea (MZUSP), n 9 2253, 1 fêmea (IB), 
Botucatu, n 9 1273 - 18048, 1 macho (IB), Botucatu (Rubião Júnior), 
n "' 125, 1 fême a (IB 131'-1A ) ,  n 9 128, 1 macho, n 9 12 9, 1 fêmea, n 9 

138, 1 fêmea (I BBt�) , Ipiranga, n 9 5198, 1 macho, n 9 E 260 ,1 ma 
cho (MZ USP) ; Itaquera, rt 9 14 99, 1 fêmea, 3 machos (I B ) ,  Itu n 9 

1710, 1 fêmea (IB), Fernand6polis, n 9 490, l macho (IB), Jarinu , 
n 9 2627, 2 fêmeas (IB), Maiiporã, n 9 2188/18756, 1 fêmea (IB), Po� 
to Feliz, n 9 512/16244, 1 fêmea (IB), Itatiaia, n 9 14023, 1 ma 
cho (MN) , Sio Carl os, n 9 1985, 1 macho (IB), São Manuel, n 9 133, l 
fê mea (IBBMA), São Paulo, n 9 1512 , 1  macho (IB) , n 9 E 1051, 2 ma 
chos (MZUSP) , n 9 E 249 , 1  macho (MZUS P), Sio Roque, n 9 1 722, 1 fê 
mea (IB) . Tietê , n 9 914, 1 f�mea (IB), n 9 480, 1 macho (IB), n 9 

512, 1 fêmea (IB) . 
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S el en o p4 h e b�aiQa Mel l o -Leit�o, 1945 

Selen o p� he b�àlQu� Mello- Leit�o, 194 5 :224, 270, fig . 57 ; Biraben, 
.19 53 : 109 , figs. 5-9 ;  Roewer, 1954:739 . ' 

" Fêmea - 12 mm 

Patas Fémures Patelas-tÍbias Protarsos Tarsos Total 

I 4 , 5 5, 8 3 , 2  1, 8 15, 3 mm 

II 6 , 6  g ·  4 , 8  1, 8 21,2 mm 
III 6 , 6  7, 6 4 , 6 1 ,  8 20, 6 mm 

IV 5, 4 5 , 8  3 , 8  1 ,  8 16, 8 mm 

"Cefalotórax muy ancho, regularmente redondeado desde 

el borde posterior, estrech5ndo-se hacia adelante. Vistos des 
de arriba los cuatro oj os medias iguales, formando uma hilera 
recta , casi equidistantes. O j os laterales posteriores muchos 
mayores, puestos en tub�rculo s dirigidos oblicuamente hacia 

atris y hacia afuera. Quelíceras robustos; su borde inferior 
armado de dos pequenos dientes muy alej ados ; su borde superior 
dotado de tres dientes , el distal separado de los otros, dos 
el media m�s robusto Pieza l�bial regularmente semicircular , 
escotada a lo s lados, en la base , poco mis larga que ancha. Es 
tern6n ancho , casi regularmente circular. Tibias anteriores 
armadas, en su �ara ventral , de 0-I-I- l -I-O espinas anteriores 
y I-O-I-I- 0-0 espinas posteriores ; los protarsos pre vistos, en 
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su cara ventral , _  de I -I- 1 espinas ante-riores y 0-I-I posteriS:'._ 
rcs. Patas II con las t ibias armadas de ·2- 0-2- 0 -2 espinas ven 
tra l cs y prot arsos de 2 -2-0. 

Cefalot6rax de calor caoba , revestido de vellosidad ne 

gra, la que forma una mancha 
� 

mas, irradiando del hoyuelo. 
ce falotorax. Pieza labial y 

en el hoyuelo torácico y 
Queliceros del mismo color 

l�minas maxilares de calor 

otras 
del 

caoba· 
claro . Estern5n y coxas de calor amarillo paj a. Abdomen tes 
ticeo, ornado de manchas y lineas negras, sinuosas, irregulares, 
formando um dibuj o transversal que hace pensar a un escrito he 
braico . Cara ventral à.rnarillenta, uni forme. " 

Locali dad tipo : Puerto Victoria, Misiones. 

Tipo: n 9 16. 630 . 

Foi descri ta da Argentina . Puerto Victoria. Misiones , 
por Mello-Le it�o . Biraben examinou , da mesma locali dade e de 
o0tras da Argentina, como em Urundal (Salta) , onde foram coli 

gidos urna fêmea e um macho, o qual ele .  descreve como alÓtipo. 

A esp�cie � bem caracte riz ada, de modo que, as figuras 
originais de Mello-Leitio, foram subsfdios bastante para que 
fosse . determinada uma fêmea, encontrada no Estado de São Paulo 
(Santo Ant3nio da Posse) , como Sel tnop 6  he bnai cu6 que � assina 
lada pela primeira vez no Brasil . 

Material. BRASIL . São Paulo: St9 Ant3.nio da Posse, n 9 21 380, 1 
f�mea (IB) ; 1 fême a, sem procedência (MN). 



Se l e n op6  igua�6 uen6il Mello- Leit�o, 1 917 

Selen opl igua6·6uen 6il Mello- Leit�o, 1 91 7: 13 ; 1 918 : 38; 
1936: 228 ; Roewer , 1 954 : 739 ; Bonnet, 1 958:4019. 
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Vellard, 

"Fêmea -. 6 mm , Cephalothorax pardo-testace o ; . com uma ,estreita 
orl a marginal negra e com a mediana pardo-escura ; as margens do 
cephalothorax apre sentam pelos longos, curvos trigueiros . Os 
olhos m�dios ant eriore s s�o de aspecto diferente do de todas 
as outras e spicies do gêne ro , porquanto tem a forma de virg� 
las inve rtidas , e opostas p e la sua margem convexa ; estes olhos 
sao menores que os imediatos .  Estes quatro olhos me dias ante 
riore s fo rmam uma l inha ligeiramente recurva . Os olhos notur 
nos , que são os lat e r a is da fila anter ior , sio bem meno res que 
os midios anteriores. Cheliceras , maxilares , labio, e sterno , 
palpos e pernas pardotestaceos; as tíbias e metatarsos das pe� 
nas ant eriore s são armados de espinhos claros , havendo 2-2 na 
face inferior dos rnetatarsos e 3-3, dispostos em s;rie, na das 
tíbias . As tíbias dos palpos apresentam numerosas cerdas esp! 

niforrnes , longas e negras. A margem do clypeo � iiuaimente or 
nada de longas cerdas . Abclomen pard;-testâceo, apresentando no 
dorso , adiante e dos lados , pe quenas manchas claras, abundantes 
e, esparsa s entre estas , aliumas outras castanho-escuras. O 
ventre � de colorido uniforme . Todo o abd6men ; pouco piloso . 
O e pigyno � claro, com duas pequenas fossetas sim�tricas. Hab. 
Nova Iguassu . "  

Mello -Leitiio descreveu esta esp€cie em 1917, tendo coma 
hol6tipo uma fêmea cole tada em Nova Iguassu, · Estado do Rio de 
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Janeiro . Se gun do Ve l lard, � espi c i e  muito comum no Estado do 
Rj o ,  especialment e em  dep6sitos de bananas . Nio foi encont rado, 
entretanto, nenhum e xemplar da e spfcie na coleç�o do Museu Na 
c i onal, onde , pre s�mivelmente o t ipo deveria estar depositado. 



Selenop6 m a hanhen6i6 Mello-Leitão , 1918 
(Prancha III , Figs. 1 ,2, 3, 4, S)  

Selen op6 m a hanhen�i6 Mello-Leitão , 1918: 33 ; 1929:96. 

Selenop6 montei Soares & Camargo , 194 9 :287 . Nova sinonímia 

Setenop6 m a z z ai Biraben , 1953 : 1 10 . Nova sinonfmia 
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A esp�cie foi descrita com base numa fêmea jovem do Ma 
ránhão, cuj o tipo se acha pe rdido. Ao sere m  comparado s ,  em con 
j unto , o al6tipo macho· de Selenop� ma han hen6i6 , o hol6tipo fê 
mea de Selenopl mon tei e uma fêmea indete rminada de Barbalha 
Cear;, obse rvou-se que se tratava de uma �nica esp�cie rep re ­
sentada por um macho e duas fême as , por se r esta uma espicie 
bem caracte r ística , quando obse rv..ada l evando-se em conta o colo 
rido típico do fêmur do primeiro par de pe rnas . Pôde -se , assim 
estabel ece r sinonímia por coincidência de tipos . Como o hol6ti 
po f;mea não foi localizado e a esp�cie foi identificada , ap� 
nas , pelo al6tipo macho, designou-se esse al6tipo como ne6tipo 
macho de Selenop� m ahanh en�i � , de que a fêmea descrita como 
Selenop� montei se ri o al6tipo fêmea. 

Uma fême a provenie nte do Jaminaua, que trazia o r6tulo 
aut6grafo de Mello-Leitão com o nome de Selenop� j aminauae (ti 
po) , j amais teve sua descrição �ada i publicidade, talvez pelo 
mau estado do e xemplar iinico, com apêndices destacados e abdÔ 
men separado do ·cefalot6rax. O epÍg;ino, entretanto , estava re  
lativamente nítido, tendo sido feita uma comparação do exemplar 



com os exemplares de S e.fe. n.o pl.i m aJrnnh. e. n1.i i1.:, , talvez a Úni ca 
cie  com que p udesse se confundir . f muito p rovive l  que se 
:ç � �  uma fêmea dessa esp�cie. 

4 3  

esp� 
tra 

Concl uiu-se , tamb ;m, com base na descriç�o pormenoriz� 

da e na excelente figura do epÍgino da esp.écie S e.f e. n. opl.i  maz z cú ,  
se r ela uma sinoními a de Se. f e.n opl.i ma �an h e.n1.:,i 1.i � 

Mate rial . BRASI L. Ceari: Barbalha , 1 fêmea (MN) ; Mato Gross o : 
Xavantina, 1 fêmea n 9 1328, hol5tipo de S e.f e.no pl.i m on� e.i (MZUSP); 
Pernambuco: Tápera, 1 macho ; alÓtipo · n 9 4 76 (MN) . Rio Jami 
nauá, 1 fême a n9 141 5 9  (MN). 



Selenop� me la �un a Mello-Leitão , 1923 
(Prancha IV, Figs . 1, 2 , 3, 4, 5) 
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S elenop� me lan unu� Mello-Le itio, 1923:516 (sep. p. 4) , figs. 1 - 4 
(figs. indicadas na de scriçio original , mas não existentes) ; Ca 
marga , 1937 : 69 0  Soares & Camargo , 1949: 388; Roe wer, 1954: 74 0 
Bonnet , 1958:4 020 . 

"Fêmea - 7 mm. 
-

Cephalothorax cor de mogno, inteiramente reves 
tido dCi' pe 1los pardos. Abdomen de tegume nto e sbranqu i çado, re 
vestidodé -p�·llós�dê2coí o ri do igual aos do cephalothorax ; há , na 
metade posterior do abd5men, uma orla negra ; tubirculo anal e 
fiandeiras pos te riores negras . Pernas escuras , c6r de mogno es 
curo , com manchas  de  pe lJ.os iguai s ao s do cephalothorax , mai s  
abundantes sobre o s  fêmures. Ventre pardo-infuscado. 

Olhos diurnos anteriores equidistantes, os m�dios um 
pouco menores, os laterais interm; dios do total da fila com uma 
orla negra, separados dos m�dios cerca de um diâmetro destes 
Gltirnos ,  e afastados dos laterais anterio res noturrios quase 
dois diâmetro s ;  e dos grandes ol hos poste riores três diâmetros. 

Clypeo mais largo que os olhos m�dios ante riores . 

Fôvea  thorâcica representada por leve depressão. 

Che l ice ras com dois dentes na margem inferior do r sulco 
ungueal, e três na margem supe r ior. 
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Lábio t�i O l ar go quão l ongo. Es terno quase regularmente 
circular , pardo cl aro ,  com uma estrej_ ta arla marginal escura . 

Palpai com longos espinhos curvos dos dois lados da 
.. 

t l  

- . 
b i a  e d o  tarso ; armadura das pernas como nas outras espec1es . 

Epi gyno cordi forme , com duas apo�hyses laterais conver 

gentes . 

"Macho 7rmn Seme lhante à fê mea no col orido e na estructura. Palpo 

de patell a t�o lon ga quão lar ga ; tfbia maior que a patella com 
uma - dupl a  apophyse ext erna ; tarso igual � patella  mais a tíbia, 
muito dilatado, de bulbo inferior , disc6ide, com longo estylete 
curvo que abraça quase todo o bulbo. " 

Foram examinados todos os exemplares que serviram ao 
autor para a de scrição original , l ac�nica, mas suficient e  p ar a  
caracteriz ar a esp€cie , mormente com as ilus trações posteriores 
de Soares & Camargo . Constatou-se que os palpos dos machos e 
os epÍ gj. nos das fê meas careciam de ilustrações suplementares que 
pudessem contribuir para melhor reconhecimento da forma em 
apreço. Assim sendo , foram elaborados os desenhos das ! 1 geni tá 
lias. Foram , tamb�m . tomadas as medidas das pern as de macho e 
fêmea, para que fossem estabelecidas as proporções das mesmas. 

Morfometria 

Fêmea - 7 mm. 

Patas Fêmur Pat. -TÍbia Met. Tarso Total 

I 3, 0 5, O 3, 0 1 , 0 12, O 
I I  4, 0 6, O 4, 0 1 ,  O 1 5, 0  

I I I  4, 0 5 , O 3, 0 1 , 0 13, 0 
IV  4, 0 4, 0 3, 0 1 , 0 12, 0  

2: 3:4: 1 
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Ma c ho - 7 mm . 

Pat as Fêmur Pa t . -TÍbia Me t. Tarso To t al ,, 

I 4, O 5 ,  O 3 , 0 1 , 0 13, O 
I I  s ,  o 6 ,  O 4 ; O  1, 0 16 , 0  

I I I  5 , O 5 , 0  4, 0 1, 0 15 , 0  
I V  s '  o 5 , O 3 , 0 1\ O , 14, 0 

Material .  BRAS I L. São Paul o: Ilha dos Alca t r azes , 1 macho 
(le�t6tip o ) , 1 f�mea (lect6tipo) , 1 f�mea e 9 j ovens , N 9 4 2 2 
(M ZUSP) ; São Paulo (Cocais-Represa Bill ings), 1 macho (MZUSP) . 



S elen o p-6 napax Mello-Leitio, 1929 

(Prancha V, Figs . 1 , 2) 
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S e..l en op -6  Jia µ a.x  Mello-Leitão , 1929 : 96 ; Roewe r, 1 9 5 4 : 741; Bonnet, 
' 195 8: 402 :3. 

"Macho - 9 mm. 

Os  quatro olhos diu rnos ante riore s ,  

fila levem�nte re cu rva , o s  m�dios separados 
. - J d1 ametro e contiguos aos late rae s , sem  o rla 

apenas pe quenas mancha� _ne gras poste riore s. 

iguae s ,  formam uma 
um do outro meio 
negra, apresentando 

Cephalothorax par do-amarellado, com a e s tria mediana 
mais e scura. Pe rnas ue igual colorido, com faixas transve rsais 
indeci sas nos fêmure s . 

Abd�men pardo-acinze ntado, com mancha s irregulare s , ave! 
melhadas. Es�e rno pardo- amàrelado , com estreita orla fulva; an 
cas e face infe rior dos f�mure s pardo-acinzentado uniforme ; fian 
deiras de orlas fuscas . 

Palpos com a patella de comprimento menor que a largura . 
Tfbia menor que a patella, com uma apophys e  apical exte rna, e s  
patulada , longa, quase direita ; apophyse  �p i cal inte rna curta e 
romba ; p rotarsos de bulbo grande , quase circular com e s pe s so ou 
relo chitinoso bffido que, vi sto pelo �pice do tarso, tem o as 
pecto quase de um bico de ave de rapi na. 
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llab , Nicther,oy ' ,' . 

Esp6cie des crita e. b em caract erizada  por Mello-Leit�o , 
b ase ad o em um · cxemp lar macho , proveniente de Niter6i , Estado do 
Rio. de Janei ro. 

Material . BRAS I L .  Pernambuco: Tapera , 1 macho, n 9 481 (MN) . 



Se l en o p� � ap �ophil a Mel lo-Le i t ão .  1944 
(Prancha VI , F i gs . 1 , 2 , 3, 4, 5) 

S el en op� � apho p hil u� Mello-Leitão, 1 944: 1 2 ; Roewer , 1954 : 741.  

S el en op� t �id entatu� Mello-Leitão , 1 949: 18 ; Roewer, 1954: 741 

;'Macho - 5, 5 mm. 

49 

Pat as  Femure s Patelas - t Íb i a s  Protarsos Tarsos Tot al 

I 3, 8 . 4, 2 2, 6 1 , 6 12, 2  
II 4, 0 4, 5 2, 9 1 , 6 1 3, 0 

III 3, 8 3,8 2, 6 1 , 4 1 1 , 6  
IV 3, 8 4, 6 3, 0 1,  6 13, 0 

Cefalotórax muito b a ixo ,  pl àno, com s ulco toráci co lon 
gitudinal , profundo , dila tado adi ante. Os quatro olhos médios 
quas e igua i s , os medi anos separad os entre s i  um di�metro e a 
meio diâmetro dos imediatos , estes separados m a i s  de doi s  di âm�_ 
tros dos latera i s  posteriores ,  que são bem maiores . Olhos late 
rai s  anteriores pequenos ,  dua s  vezes mai s  separados dos late 
rai s  posteriores que do s intermedi 5r ios. Peça lab i al de compri 
ment o e largura igua i s , arredondad a •no ápi ce. Lâminas maxila 
res de comprimento dua s ve zes m'a ior  que a largura , com pequena 
esc6pula apical . Quelfceras  com a margem inferior armada de 
doi s  dentes afastados e a margem supe r ior armada de tr� s  den 
tes , o médio maior, ma i s  próximo do bas ilar ; as dua s  margens mui 
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to ob l íquas . T íb i a s  I e I I  armad a s  de 2- 2 - 2  espinho s inferi o 
re s ; os prot ar $ O S  com 2- 2 e al gumas cerdas espiniformes. Tarsos 
com e s c6pulas muito ralas.  

Cefalot6rax pardo-oliviceo , o·rla do de negro, os  olho s 
em an6 i s  �egros ; uma fímbria marginal de pelos trigueiros , em 
to rno do cefalot6 rax. P at a s · amarelo-pálido , muito manchadas 
de negro . Que l i ceras pardas , com dua s  manchas  negra s anterio  
res, estreitando- s e  dis t a lmente. Peça labial parda , com as  
b o rdas latera i s  ca s t anhas . Liminas  maxilares creme, com a bor 

da exte rna negra . E sternos e ancas  de colorido creme . Ab d6men 
pardo acinzenta do e striado de negro , com quatro pontos negros 
dors ai s e duas  faix as  marginais negr as ; face ventral cinzento 
pálido. 

Palpo do colorido das  pata s . F;mur direito, com 1-3 
espinhos dors ais ; patel a curta, pouco mais longa que larga , com 
uma cerda apical ; tíbia igual i patela, com uma ap6fise externa 
no têrço médio , b Í�id a , formando dois robustos  cones curtos , 
diver gentes ; t ar so globul os o , de bulbo disciforme e 
curto, de ápice espiniforme . 

Localidade tipo: Barra do Tapirapés " .  

estilete 

Por coincidência de tipos ,  ·se.l e.nop-6 ;t_fí._)__de. n:ta:ta Mello-
Leitão, 1949 foi considera da s inonímia de Se.l e.nop-6 . � a�nophila 
Mello-Leitão, 1944. 

Material.  BRASIL. Pará : Ba rra do Tapirapés , 1 macho, n9 14 86 
(MN) ; Koluenc: Xingu , 1 macho (MN) . 



5 1  

Selenopl b pi xii Perty, 1833 

(Prancha VII, Figs. 1 ,2, 3, 4 )  

Se le nop/2 &pi xii Perty , 1833: 195 , T. 38 F. 12 ; Holmberg, 1876 : sep. 
26 ; 1887: 57; Keyser ling, 1880:226 , T . 6 F. 124 ; Koch , 184 5:48 
T . 4 08 F .  986 : 18 51: 37 ( spizi) 

S elen o ph b�el ili anu� Walckenaer, 1837:5 4 8 ; Simon, 1864:420 

S eleno r/2 b pi xi Simon , 1880:23 2 ; 1 897: 26 ; Petrunkevitch, 191 1 : 5 10 ;  
Mello-Leitão, 191 7 : 14 ;  1918: 28, figs . 4-5 ; 1919 : 473; 1933: 50 
Vellard 1 9 29 �38 ; 1936 : �28 . 

"Valde depres sus, . gr i se us , fusco-varie gatus ; f emo ri bus 
-annulatis, tarsis pilo sulis . Lg. exempli unici 6 ' 1

' 

fus co-

S. homalosomo Dufourii satis maj or . Cephalothorax subcordatus , 
valde depressus, rufescenti-griseo-varius ; antice ubi oculi siti 
sunt , paullo protuberans, oculis quatuor mediis in lineam 
transve rsam paullo curvatam ad marg inem anticum, utrinque uno 
paullo antrorsum, et uno majore re t rorsum positis Abdomen 
rufc s centi-griseum, depressum , pilos um . Chelicornua et palpi 
grises cent i-fusci: hi pilosi, a rticulo ultimo in meo exemplo 
mas culo inflato. Pedes pari s primi et . se �undi longitudine 
fere aequales, paris tertii bre Vi ores , i l l ' paris quarti dc sunt: 
omnes fus co-grises centes, femoribus fus co- subannulatis , tarsis 
pilosi s . " 
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Esp6ci e comum no B rasil . Bem des c rita e fi gurada p o r  
Keyserling, que es tudou macho e f;mea . 

Material. BRASIL . Bras ília , n 9 3 4 95, 1 j o v  rn ( FZRS)  ; Mato Gros 
so : Rio  das Antas , n 9 813, 1 fêmea (I B ) ; Rio Grande do Sul : Ca 
noas , n 9 0587, 2 fêmeas , l  macho e 1 jovem, ( F ZRS) Caxias do Sul , 
n 9  444 1, 1 fêmea (FZ RS) , Lageado, n 9 000134 , 1  macho ( FZRS) , Po r 
t o  Alegre , n 9 4 1 7 10 , 2 fême as ( :MN ) , 171 1 , 1 - fêmea ( I B ) , n 9 4388, 1 
fêmea ( FZRS ) , n 9 018 25 , 1  fêmea ( FZRS) , Rio Grande , n9 4866, 2 
f�me as ( FZ RS ) ,  Sio Leopoldo , n 9 4309, 1 fêmea (MZUSP ) ,  n 9 4 2 2 4, 1 
macho (FZ RS ) ,  São Lourenço do Sul,  n 9 4141 , 1 fêmea (FZRS ) ,  Ta 
quara, n 9 0 2007 , 1  fêmea (FZ RS ) ; São Paulo : Mo gi das Cruzes, n9 

253, l macho ( I B ) , Guatapa r i, n 9 631 , 1  macho ( I B ) .  Rio de Ja 
neiro ; Maricá, n 9 6180 , 2 fêmeas j ovens ( F Z RS )  . 

... 
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RESULTADOS E D ISCUSSÃO 

A análise do material, proveniente das virias institui 
ções de pesquisa brasileiras, permitiu apresentar, ao final do 
desenvolvi�ento do crabalho, uma listagem das e sp�cies do g;n� 
ro S e.l e.n o p� Latre ille, 1819 (Araneae, Selenopidae) , em ordem 
alfab �tica, que foi antecedida da descri ç ão do g;ne ro . Comen 
t ários e compleme ntaçõ es às descrições foram feitos quando se  

... . tornaram necessar1os . 

As espfcies  de S �l e.no p� foram coloc a das em quatro fafuí  
lias distintas: Thomisidae , Sparassidae Clubionidae e Selenop_i 
dae , alguns se referindo a taxons abai xo de família . 

Trataram-nas como Thomisidae os autores: Blackwall (1865 ), 
Keys e rl ing (1880) , que denominou a família Thomisoididae, in 
cluinclo Se.l e.n o p� na sub-famí1 ia Heteropodinae ;  Warburton (190 9), 
na sub-família Sele nopinae . 

Incluíram-nas na família Sparassidae (=Heteropodidae) 
Simon (1875) ; Simon (18 8 7) , na � ecção Selenopin i ;  Pocock ( 1896 , 
1898a , 1902a, 1902b) em  Heteropodidae : Banks (1902, 1906, 1930) ; 
Berland (1932) , na sub-família Se l enopinae : Be r land (l96 6) ; Bris 
towe (19 3 8) . 

Conside raram-nas como Clubionidae : Simon ( ] 892) , na sub-
-família Selenopinae ; Tullgren (1905) , Petrunke vitch (1911) 
Be rl a.nd ( 1 9 1 3 ) ; .Mello-Le itão ( 191 7 ) ; She rri ffs ( 191 8 ) ; Lawrence 
( 1920) ; Less e rt ( 1929) , 1933, 1936 ) ; Lawrence (1936 ) .  
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Na família Sele n opj dae, foram situadas pelo s auto res 
Camb ridge (1 900) ; Mello - Le i t ão (1 9 1 8 , 1 9 2 9, 1 933 , 1 9 40, 1 9 4 la, 1 9 41 b, 
1 9 4 3, 1 9 45, 1 947 ) ; Pet runk �vi tch ( 1 9 2 3 , 1 9 2 5 , 1 9 2 8 , 1 9 30 , 1 9 3 3 , 1 9 3 9 ) ;  
Vella rd ( 1 9 2 4 ) ; Chamb c rlin ( 1 9 25) ; Giltay (1 9 26 ) ; Banks (1 9 2 9 ) ;  
Reimoser (1 9 34 , 1 9 3 7, 1 940) ; Kast on (19 3 8 ) ; Capo riacco (1 9 38, 1 9 4 8 ) ;  
Bryant (1 9 40 ) ; So ares (1 9 4 4 ) ;  S o a res & Camargo (1 9 4 9 ) ; Camargo 
(1 950, 1 9 5 3 ) _� Bir aben  (1 953 ) ; Schenkel (1 953 ) ; Roewer_ (1 954 ) ;,Xraus 
(1 9 55) ; Bonnet (1 958) ; Pikelin & Schiapelli ( 1 9 6 3 ) . 

O aut o r  da famflia � Simon , devendo ser  referida nos se 
guintes termos : Selenopi dae Simon , 1887. Hi auto res, ent retan 
to que a at ribuem a F. O. P .  - Camb r idge, 1 900. Neste caso ci 
ta-se: Kaston (1 9 3 8 ) ; Mello - Leitão (1 941a, 1 9 45 , 1 947) .  Bonnet 
(1 958) consi dera, acertadamente, Simon como au to r da fam!lia 
tendo se enganado , apenas, na data, que deve ser 188 7 e nao 
1 8 9 7 como êle refere. O mesmo engano é cometido po r Pikelin 
Schiapelli (1 96 3 ) .  

& 

Bonnet registra à página 401 9 de sua "Bibliographia 
Araneo rum", a espécie Se.le.nop-6 {i .tio..:te. n., 11u1.> Mello - Leit ão, 1 9 15, de 
longa data co rrigida para Ve.ctl u-6 6no..te.tinu1.> Mello - Leit�o , 1 9 15, 
da familia Platoridae. 

Com base nas ponderaç6es de Afrinio do Amaral no que se 
refere ao gênero gramatic�l do gênero Se.l e.nop-6 , � possfvel afi! 
mar-se ser ele do feminino, por ser derivado do � timo grego 
V �ps, significando aspec to, olho. 

No Brasil , o gênero acha-se representado pelas espécies 
Se.l e.nop-6 ahg en tin a Tullgren , 1 905 , S e.l e.nop-6 h eb halc a Mello -Lei-
tio, 1 945, Se.l e.no p-6 lgu a� 1.>ue.n�l 1.> Mello - Leitão, 1 9 17, Sele.no p-6 
m aftan he.nl l� Mello - Lei tão, 1 9 18 , Sel e.nop-6 m e.l anu ha Mello - Leitão, 
1 923, Se.l e.n op� .tiapax Me llo - Leitão, 1 9 2 9 ,  S e.l enop� 1.>ap.tiophl to.. 
Mello - Leit io, 1 944, Se.le.no p-6 1.>pl x il Per ty, 183 3, 
coc he.le.tl Simon, 1880, tendo sido e s tabelecidas as 
seguintes: 

S e.l enop� panthe. .tiln a  de S eteno p-6 a ftg e.ntln a 

S e.le.nop-6 
sinonímias 



Ç e,len o pl m onte i  e S el e n o pA mQz z a� de $ ele no p/2 m ana nhe.n/2 il 
S e.l e. n. opl ,1:Jt-ld c.n ta.t à. de S e.le.no pl � a.pn o p hl.l� 
S e. le nop/2 o c culta. de  S e.l e.n.o pl co ch el �tl 

5 5  
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CONCLUSÕES 

� 
1 .  O genero Sel eno pl pertene e a Latreille , que o descr� 

veu em 1819, e não a Dufour, como pr etendem al guns autores . Sua 
esp�cie-tipo � S ele no pl na diata Latreill e, 1819 , por designação 
poster ior de  Dufour , com o nome de Seleno ph o m alolom a  Dufour 
1820 , sinoní mia da  esp �cie de  Latreille . 

� � 
2. O genero gramatical de  Seleno ph Latreille, 181 9, e 

feminino como afirmou inicialmente Simon (1875: 345 , nota 1. ) e 
o demonstr ou com  profusa argumentação Afrânio do Amaral (l9 76 : l l 

-122) . Devem , pois, os nomes específicos ligados a Sele no p� 
quando adj etivos lat i nos ou latinizados, se não estiverem 
fem inino , como se d5 com a quase totalidade dos casos ,  ter 
sua desinência alterada para concordar com o nome gen�rico. 

no 
a 

3. Walckenaer (1837) , foi o primeiro autor que es tudou 
as esp�cies conhecidas d� S elen o pl ,  sob o aspecto sistemitico e 
as dividiu em tr ês grupos de acordo com o comprimento das pe_I 
nas, o contorno do libio e a forma das quelícer as. 

4. Simon (188 7: 446) foi quem d esignou Sel eno pl como 
nero-tipo de  uma categoria do grupo- família, a secçao Selenopi­
ni , d a  família Sparassida e .  

5 .  As esp�cies tle Sele no ph foram considera das da  sub-
- família S e1 enopinae , com o sufixo "inae" , que indica esta cate 
goria t axon6mica , por Simon (18 9 7 : 23) e o primeiro autor que 
as elevou à cate.goria de fam ília , com o sufixo latino "id.ae" do 
-

gcnero masculino , foi F. O. P .  Cambridge ( 1 9 00 : 15 ) . Mas o autor . 
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tant o  da  família. como da  s ub - fa�fli a ; .  Simon ; de  ac6 rdo com o 
Artigo 36 , do C6d i go I nternacional de Nomenc latur a Zoo l6g i ca, de  
1 9 6 4. Assim, devemos procê der ao no s referir  a e sses t axons: 
Sclenopidae Simon , 1 887 e Se lcnopinae Simon , 1 8 87 .  Atribuir a 
fa mflia a F . O . P . Cambr idge, como querem Bonnet e alguns outros 
autores � pers istir num � r ro, ignorando os ditames do 
Inte rnac ion a l de Nomenc latura Zool6gica. 

6 .  Face aos  estudos , desenvolvi dos foram assinaladas ou 
discrit as do  Brasil , as  seguintes esp�ci es de S e.l e.nop1.,, com as 

·sinonímias estabeleci d as: Sel e.nop l al boma culata Mello-L e itão 
1 9 17 , 1.>'pe . cie.1., .ln qui1tc.n da ; S e.l e.n o p-6 a.ng e.ntJ.,na Tullgren , J 1905 
( =S e.le.n op-6 pa nt he.n.lnu1., Mello-Lc itão , 194 3) 
S e.l e.no p-6 h e, bf1.ai ca Me l l o-Leitão , 1945 
S e.l e.no p1., J.,gua -6 1.,u e,n 1., .l1.i Mello - Leitão , 1917 
S e.l e.nop -6 ma hanh e.ru.,1-6 Mello - Leitão , 191 8  (=Se.le.nop1., mo nt e.1 Soa 
res & Camargo , 1949 = S e.l enop-6 m az z aJ., B iraben , 1953) 
S e.l e.nop1., me.lanu na Mello-Leitão , 192 3 
S e.l e.nop1., Jtap a x  Mello - Leitão , 1929  
S �le.nop -6 -6 ap no p hll a Mello - Leitão , 1944 (=S e.l e.n op -6  tn1de.n tata Mel 
lo - Lei tão, 19 49) 
S e.le.nop !.i 1.ipl x.ll Perty , 18 3 3  
S e.l e.nop !.i co ch e.l e.t 1  Simon , 1 880 
( =S e.l e.n op !.i o c culta Mello - Le itão 19 1 8) 

7 .  Foram e ncontrada s  t res �spf c i es do Bras i l , que, po r 
serem infditas , estavam a exigir descriç6es ,  a saber : 

S e.l e. nop.ó t im o :th e.o co .õ t a.e. Lins - Duarte (.no prelo) 
S e.l e.nop!.i m e.llol e1ta oi L ins - Duarte (no prelo) 
S e.le.nop.6 lo af1.e.!.il L ins-Duarte (no prelo) 

8 .  S e.le.nop.ó j ama .l �e.n .6 l!.i Petrunkevitch , 1925, de Jamai ca, 
-
e no m e.n !'UL du.r,i plenamente confi rmado. 

9 .  S e.l e.nop.6  pum ilu.1.i Holmberg , 1876 , nao deve ser consi 
dera d o  n om e.n nudum.  
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10 . Sele nop -6 Q O n 6u-6a P e trunkevitch , 192 5,  deve s er reti 
rada do Catilogo de B onnet, uma ve z qu e Muma a p6 e na sinonímia 
de Sele n o p-6 al-6 -6 U-6 Wal ckenaer, 18 3 7, o que j �  cons t a  d o  Cat 5 1 o  
go de Roe·wer . 

11. Deve ser retirada da1 1 Biblio graphia Araneorum" de  

Bonnet (1 958) a espécie Sele n op -6 6naten na Me l l o -Leit ão , 191 5  
de longa data co rrigida pelo autor para Ve Qtlu-6 6natennul (Me! 
l o-Leitão , 191 5 ) ,  da família Platoridae . 

12. As e spécies b rasileiras de Sele no p-6 deverão se r 
reestudadas , cem o acréscimo de mate rial de novas coletas, para 
duas principais finalidades: a) conhecimento dos dois sexos de  
to das as espécies ; b)  organização  de  chaves para s eparar espf 
cies e pesquisa da possibilidade de reuní-las em grupos, como fe z 

Muma ( l953) para as fo rmas da América Central, da América do Nor  
te  e das Tn�ia s Oci de ntais. Este  au tor usou, para separar gr� 
pos, as propor ç6es e ntre o comprimento das pernas, as propo! 
çoes e ntre as tíb ias e társos dos machos e dos epÍgj nos das 
f6meas . Muma estabele ceu um grupo das espécies afins de S .  
-6plxl,é Perty , que supôs re strito à América do Sul . Ainda, se 
guindo os passos desse auto r, cumpre tirar de caracteres que 
chegam a min�cias de estrutura do s palp os dos machos e dos 
epÍginos das f�meas , o s  e l emr n t o s  p a ra organizar chaves para 
espécies, o que const i tuj  objet iv9 de trabal ho futur b ' de  nossas 

co g itaç ões. 

13 . Deve ser estudada , à luz de material complementar c.9.. 
lhido no Estado do R io de Janeiro, a espécie S.  lgua-6 -6 uenl l-6 
Mello-Leitio, 1917, uma vez que nio foi encontrado nenhum exem 
plar, nem mesmo o tipo a ela refere nte . 

14 . Se le nop -6 he b na lQa Mello-Leitão , 1945, descrita da 
Argentin'a , é assinalada pela primeira vez no Brasil . 

15 . S ele nop-6 ma z z al Biraben, 1 9 53, descrita da Argcnti 



na , fo i consi derada s inoními a de uma e s p�ci e  comum no Brasi l , 
SeLe n o ph ma�an he n6 l6 Me l lo- L e it�o , 1 918 , a cuj a sinonímia acre� 
centou-se, também, Se .te.no p!.:, mon,te ,,[ Soares <1 Cumargo, 1 9 4 9 .  As 
s im sendo, é assinal ada, também, a prese nça de S elen o p!.:, ma 

4an hen 6ih na Argent i na .  

-
16. Deve ser retirada do Catilogo de Bonnet a esp;cie S .  

longlpe.6 Petrunkevitch , 1930 ,  sab i damente sin Gnimo de S e.leno p6 
lindb o �gl Petrunkevitch , 19 26 e como tal arrolada acertada 
mente no cat�logo- de R oewer . 

1 7 .  Não deveria constar do Catálogo de Bonnet, a espé ­
cie Selen o p6 ae q uallJ.:, Franganillo , 1 93t ,  de Cuba, que Roewer já 
arrola como espé c i e  inindent i ficável e nem sequer é tomada em 
consi deração por Muma . 

18. Foi designado a16t ipo macho de Selen o p6 man anhenJ.:,l 6 
Mello- Leitão , 1918, ne6t ipo desta e spécie de Mello-Lei tão, de 
que o ho16tipo f�mea  de Sele no p6 m on tei Soares & Camargo, 1949, 
passou a ser o alÓtipo, por se tratar da mesma espécie. 
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RESUMO 

D obj etivo principal deste trabalho foi o estudo das es- i  

pécies do gênero S el e n o p� Latrei lle , 1 8 1 9 , que ocorrem no Brasil , 

sob o aspécto s i stemático . 

E ste  e s tudo foi baseado em material depos itado nas cole­

ções das Instituições de Pesqu i s a  seguintes : 

Museu Nacional da Universidade Federal do Rio de Janeiro 

Museu de Zoolog i a  da Universidade de s ão Paulo 

Instituto Butantan 

Instituto Básico de Biolog i a  Médica e Agrícola  da Universi 

dade E stadua l  P au lista  " Júlio de Mesquita"  Campus de Bótu­

catu 

Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul 

(MN ) 

(MZUSP ) 

( IB )  

( IBBMA) 

(FZRS )  

Discutiu- s e  a autoria do gênero , concluindo-se  por atri­

bui-lo a Latrei l l e , 1 8 1 9 , com base na Artigo 9 do Código Interna-

cional de Nomenclatura Zoológica . Quanto ao gênero 

S el eno p� é f eminino . 

- - -� 

gramatical 
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The main obj ective of thi �  work was the study of Braz i 
7 

lian Species of genus S eleno p-0 Latreille , 1 8 1 9 , concerning taxo 

-nomy a spects . 

This  work was based upen material f ound in the following 

Institutions : 

- Mu seu Nacional da Universidade Federal do Rio de Janei · 

ro (MN)  • 

- Museu de Zoologia  da Universidade de são Paulo (MZUSP ) 

- Instituto Butantan ( IB ) . 

Instituto Básico de Biologia Médica -e Agrí cola da Un� 

versidade Estadual Paulista " Júlio de Mesquita" Campus de Botu­

catu ( IBBMA) . 
/ ·  

- Fundação Zoobotâni ca do Rio Grande do Sul (FZRS ) . 

The authorship of thi s  genus was discus sed and it was 

concluded that latrei lle was responsib le for this genus based 

upon the ninth article of  the International Code of Z oologi cal 

Nomencl ature . In Latin grammat ical gender of the 

S eleno p-0 is femine . 

genus 



PRANCHA I 

S elenop� a hg ent l na Tullgren. 1909 

Fig . 1 - Vis ta  do rsal do macho 

Flg .  2 - Ãre a o cular 

Fig . 3 - Bulbo copul ador, sem i - distendido e ap6fise s tibiais 
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F i g . �  B u l bo c op u 1 : . Li o r ,  s e mi - d i s t c nd .i d o 

F i g . � - Ap 6 fi s e s  t J h i a i s  do macho  

F i g . �  - E p Í g i n o  � �  f�me a 

F i g . � - Ã r e a  o c u l a �  
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PRANCHA I V  

S el e nop� m ela n u� a  Mello-Leitio, 1 9 2 3  

a 
F�g. 1 - Vista dorsal da fêmea 

Fig. 2 - Área ocular 

Fig. 3 - Ep Ígino ( fêmea) 

Fig. 4 - Bulbo copulador na ext r emidade do palpo (macho) 

Fig. S - Detalhe das apófises tibiais do macho 
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PRANCHA V 

Mello-T . P i .... :::: ,....  ·; g z g  

Fig . 1 - Vista dor s a l  do macho 

Fi g. 2 - Bulbo copul ador , s emi -di stendido , e apófi s e s  t ib i a i s  
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P RANCHA VI 

Se le nop.6 .6 aphop hila Mel lo- Leitão, 1 9 4 4  

Fig . 1 - ·vis ta dorsal do macho 
l 

Fig. 2 -· Área ocular 

Fig. 3 - Quelíceras mostrando a denteaç ão própria do gênero 
Se le n. op.6 

Fig . 4 - Bul bo copulador do macho , semi-distendido 

Fig. 5 - Detalhe das apófises ti.biais do macho 
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PRANCHA VI I 

Se len op� �pi xii Perty , 1 83 3  

Fig. 1 - Vista dorsal d o  macho 

Fig. 2 - Área ocula-r 

Fig. 3 - Vista do bulb o copulador e apófises t ib iais 

Fig . 4 - Epfgino da f�mea ' 
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